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Repudiamos com veemência a prática da corrupção  

em toda e qualquer instância de poder e condenamos 

qualquer tentativa de obstrução das investigações em curso

Qualquer reflexão sobre a situação do sistema de saú-
de disponibilizado aos brasileiros deve considerar o atual 
momento político vivido no Brasil. Enfrentamos grave crise 
de aspectos políticos, éticos e econômicos. Não há em nos-
sa história recente um só episódio com características tão 
marcantes quanto o atual. 

Todos os dias somos surpreendidos com novos fatos, 
demonstrando a amplitude da corrupção no seio do poder 
público. São valores estratosféricos de recursos desviados 
por meio de contratos superfaturados com grandes empre-
sas. Envolvem um número até hoje não totalmente contabi-
lizado de políticos de todos os níveis e pertencentes a um 
grande número de partidos. 

O cenário econômico se deteriorou, levando a um pro-
cesso de inflação de difícil controle, recessão com forte 
queda do produto interno bruto e desemprego para parce-
las significativas da população. O governo federal está pa-
ralisado, lutando para tentar permanecer no poder, enquan-
to o conjunto dos brasileiros sofre com as consequências 
desta crise. A população de mais baixa renda, justamente a 
mais vulnerável, é a que mais sofre. 

O Brasil sempre foi um País com grande desigualdade 
social, que vinha gradativamente se reduzindo após a es-
tabilidade política e econômica conseguida no fim do século 
passado. Estas conquistas, caracterizadas por acesso à 
saúde, educação, moradia, saneamento básico, etc., ainda 
que longe do ideal, estão se perdendo rapidamente, fruto da 
crise de agora. 

Especificamente na área de saúde, a situação é bastan-
te preocupante. O desemprego fez com que muitas pessoas 

Respeito ao dinheiro público e à saúde 

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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perdessem seu plano de saúde, engrossando as filas da-
queles assistidos pelo setor público.  O SUS, que viu subi-
tamente aumentar o número de sua clientela, convive com 
redução ainda maior de verba, pois com a recessão houve 
uma forte queda na arrecadação de impostos. 

Prefeituras e Estados, que investem 15 e 12% de suas 
receitas no setor, aplicam hoje valores nominais abaixo da-
queles do ano passado. O governo federal também realizou 
cortes em todas as pastas, incluindo fortemente o Ministé-
rio da Saúde, justamente em um momento de grande neces-
sidade, pois convivemos com epidemia de três arboviroses, 
que exige forte investimento para controle do vetor e em 
pesquisas de possíveis vacinas para combatê-las, além de 
recursos para o tratamento dos pacientes que desenvolve-
rem a doença.  

A Associação Paulista de Medicina tem pleno conheci-
mento de seu papel como entidade representativa dos médi-
cos. De um lado procura de todas as formas colaborar com 
as autoridades responsáveis pelo combate a estas doenças, 
orientando os médicos e a população quanto as melhores 
práticas para minimizar impacto das mesmas. 

Por outro, temos também a firme convicção de que os 
recursos desviados dos cofres públicos, se aplicados nas 
áreas sociais, teriam contribuído para reduzir o sofrimento 
de muitos brasileiros. 

Diante deste cenário, repudiamos com veemência a 
prática da corrupção em toda e qualquer instância de po-
der. Temos manifestado publicamente confiança em nossas 
instituições e condenamos qualquer tentativa de obstrução 
das investigações em curso.
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A APM articula com  

o apoio de entidades coirmãs  

a criação de uma Frente  

Parlamentar da MedicinaIvan de Melo Araújo Amílcar Martins Giron

Em meio ao caos político e econômico que assola o Brasil, a 

Associação Paulista de Medicina não mediu esforços para fazer 

coro às reivindicações da população brasileira e conclamar a 

classe médica a também ir à Avenida Paulista, em 13 de março, 

lutar contra a corrupção. Os médicos, aliás, responderam ime-

diatamente ao chamado da Associação, divulgado nos principais 

jornais de São Paulo, e integraram-se em massa à manifestação.  

A Revista da APM apresenta, nesta edição especial, a sig-

nificância desse ato social, além de relembrar casos históricos de 

desvios de verbas, que poderiam ter sido aplicadas na Saúde, dimi-

nuindo o sofrimento dos pacientes da rede pública. Daí a relevância 

de fortalecer a classe médica no Congresso Nacional. Atualmente 

a APM articula com o deputado federal Luiz Henrique Mandetta 

a criação de uma Frente Parlamentar da Medicina, para que pos-

samos agir de forma propositiva em defesa de nossos interesses.

  Na seção Saúde Suplementar de nossa revista, abor-

damos a Lei 13.003 de 2014, regulamentada pela ANS. 

Apresentamos as negociações entre planos de saúde e profis-

sionais de medicina sobre a recomposição de valores dos pro-

cedimentos e consultas. Decidida em Assembleia Geral dos 

Médicos, a pauta de reivindicações de 2016 já foi encaminha-

da para as operadoras. O posicionamento da APM é de lutar 

por reajuste anual digno, além de resgatar perdas passadas. 

No campo da atuação profissional, destacamos a Cirurgia Crâ-

nio-Maxilo-Facial, que agrega especialistas em Otorrinolaringologia, 

Cirurgia Plástica e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Alta complexi-

dade, número baixo de especialistas, falta de reconhecimento das 

O Brasil que queremos
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Diretores de Comunicação da APM

operadoras dos planos privados e baixa oferta do serviço no SUS 

são algumas das dificuldades encontradas para exercício da função. 

E dando continuidade à série de reportagens sobre a 

epidemia dos vírus dengue, febre chikungunya e zika, nesta 

revista trazemos recomendações necessárias aos médicos ao 

examinarem ocorrências suspeitas das doenças, como teste 

rápido e Real-time PCR. 

Confira também a enorme gama de serviços e benefícios 

oferecidos pela Associação Paulista de Medicina aos associados 

e familiares. Um dos destaques é o plano de previdência privada 

da APM exclusivo aos médicos, criado em parceria com a Zurich 

Vida e Previdência e Angá Asset Management: o APM Previ.

Há ainda uma entrevista com o cientista social, especia-

lista em Neurologia Clínica e secretário municipal de Saúde 

de Ribeirão Preto, José Correia Miranda. Na seção de Eco-

nomia, temos o artigo do professor de Direito Civil e Direito 

Internacional, e coordenador da Faculdade de Relações Inter-

nacionais da FMU e sócio do escritório Furriela Advogados, 

Manuel Furriela. Ele traz informações sobre a eleição nor-

te-americana, tendo o serviço de saúde como um dos focos 

defendidos pelos candidatos à cadeira presidencial. 

E uma ótima novidade: a partir desta edição, teremos ar-

tigos sobre cultura, produzidos por intelectuais da área, com 

a estreia do perfil histórico-bibliográfico de Tarsila do Ama-

ral, escrito por sua sobrinha-neta, Tarsilinha, além do encarte 

sobre a obra “Procissão” da artista modernista para coleção.

Boa leitura!
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SISTEMAS DE SAÚDE 
NO MUNDO E NO BRASIL 
Os melhores sistemas de saúde do mundo, segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), e as características e desafios das ações e dos pro-
gramas adotados pelo Brasil foram o tema principal discutido em 

reunião executiva da diretoria da APM, realizada no dia 18 de 
março. A análise, levantada pelos diretores dos departamentos 
de Economia Médica e de Defesa Profissional, foi exposta 
pelo assessor médico da Associação, Marcos Pimenta. 
O objetivo da Associação é conhecer os programas exis-
tentes em diversos países e analisar quais os planos 
possíveis de serem incorporados ao modelo de saúde à 
população, “além de conversar com os candidatos a prefei-

tos de São Paulo para compreender suas propostas para 
a saúde e mostrar as sugestões levantadas”, esclareceu o 

presidente da APM, Florisval Meinão. Para isso, ficou decidi-
do a criação de um grupo para debater os caminhos do Sistema 

de Saúde no Brasil e alinhar as políticas a serem defendidas pela 
diretoria. Em princípio, Meinão defende a relevância de se priorizar 

a “Estratégia Saúde da Família” de atenção básica de saúde do SUS. 

CONSELHO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE SÃO PAULO
No dia 3 de março, tomaram posse os 32 novos conselheiros ges-
tores municipais de Saúde e os 32 suplentes eleitos para o mandato 
de 2016/2017, no gabinete da Secretaria Municipal de Saúde de São 
Paulo. Pela primeira vez, a Associação Paulista de Medicina será re-
presentada no espaço das associações profissionais, por meio de sua 
diretora adjunta de Economia Médica, Marly Alonso. “Somente com 
a integração de toda a sociedade, usuários, trabalhadores e gestores, 
definindo prioridades e o uso mais adequado de recursos, a Saúde da 
população será incrementada em todos os seus aspectos: prevenção, 
promoção e manutenção”, avaliou Marly.

ERRAMOS
Diferentemente do que foi divulgado na 
reportagem “Raio-x da cidade de São Pau-
lo”, edição 675 da Revista da APM, em 
virtude de uma falha de revisão, esclare-
cemos que o vereador Gilberto Natalini 
afirma que mais de 1.800.000 consultas 
deixaram de ser realizadas nos últimos 
dois anos em São Paulo.
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REUNIÃO COM SULAMÉRICA SAÚDE 
Em 11 de março, o diretor de Defesa Profissional da Associação 
Paulista de Medicina (APM), Marun David Cury, e o presidente 
do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), Bráulio Luna Filho, reuniram-se com representantes da 
operadora de planos de saúde SulAmérica Saúde. O encontro 
abordou o Exame do Cremesp, bem avaliado pelo plano privado 
e apoiado pela APM, além de ressaltar o trabalho intenso da 
diretoria de Defesa Profissional da Associação, em prol dos 
interesses dos médicos na Saúde Suplementar.

CREMESP TEM NOVO PRESIDENTE
Em respeito ao sistema de rotatividade previsto no estatuto do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo, o psiquiatra Mauro Gomes Aranha de Lima assumiu 
a presidência do Cremesp (gestão 2016 a 2017), sucedendo a gestão de Bráulio Luna 

Filho. “Tenho a missão de lutar cada vez mais por uma Medicina inclusiva, 
que possibilite o acesso universal e equânime, conforme os princípios e 
as normativas do Sistema Único de Saúde (SUS). Também proponho o 
incentivo de ações para que o médico tenha uma prática compatível com 
sua função: a integralidade da assistência, que vise não apenas trata-
mento de seus pacientes, mas a disponibilidade para o acompanhamento 
de seus cuidados”, diz Aranha. A posse foi realizada no dia 1º de abril.

GUIDO ARTURO PALOMBA 
LANÇA LIVRO PERÍCIAS 
NA PSIQUIATRIA FORENSE 
Considerado um dos mais experientes psiquiatras fo-
renses do Brasil, o diretor Cultural da APM Guido 
Arturo Palomba lançará o livro Perícia na Psiquia-
tria Forense, no dia 3 de maio, das 18h30 às 22h, 
na Saraiva Educação (Shopping Pátio Higienópolis). 
O evento terá coquetel e sessão de autógrafos com o 
autor. A obra, destinada pa ra médicos, psicólogos, de-
legados, promotores e juízes, entre outros, visa levan-
tar habituais questões sobre a prática forense, tanto 
no campo civil, quanto no penal. O livro também apre-
senta elementos da história da psiquiatria forense.

CREMESP TEM NOVO PRESIDENTE
Em respeito ao sistema de rotatividade previsto no estatuto do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo, o psiquiatra Mauro Gomes Aranha de Lima assumiu 
a presidência do Cremesp (gestão 2016 a 2017), sucedendo a gestão de Bráulio Luna 

Filho. “Tenho a missão de lutar cada vez mais por uma Medicina inclusiva, 
que possibilite o acesso universal e equânime, conforme os princípios e 

senta elementos da história da psiquiatria forense.
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Da Redação

Foi um momento importante para o 
Brasil. Os protestos de 13 de março 
na Avenida Paulista superaram in-

clusive os da Diretas Já, transformando-se 
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APM em guerra  
contra a corrupção

MÉDICOS RESPONDEM AO 

CHAMADO DA ASSOCIAÇÃO 

PAULISTA DE MEDICINA  

E COMPARECEM EM MASSA 

À AVENIDA PAULISTA PARA 

EXIGIR UM BRASIL LIMPO

no maior ocorrido no Estado de São Paulo. 
Na mais famosa de nossas avenidas, 

gente de todas as cores, credos, idades e 
profissões. Os médicos compareceram em 
massa, atendendo ao chamado da Asso-
ciação Paulista de Medicina, que investiu 
todo seu potencial humano em trabalho, 
convicção e determinação para que a ação 
fosse bem-sucedida. 

Ao convocar os profissionais de me-
dicina para perfilar em São Paulo contra 
a corrupção, a APM acompanhou a voz 
das ruas e o sonho de todos os brasileiros: 
construir um País limpo para nós, para 
nossos filhos e para as futuras gerações. 

Foi movida por esse mesmo espíri-
to que, já em 12 de março, a Associação 
Paulista de Medicina cobriu seu prédio 
de 13 andares à Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, 278 com uma bandeira gigante 
do Brasil. Com nada menos do que 330 
metros quadrados, chamava atenção de 
transeuntes que paravam para tirar fotos 
tendo-a como pano de fundo, além dos mé-
dicos que estavam na APM para participar 
de eventos, caso da Associação Brasileira 
das Mulheres Médicas, cuja posse ocorreu 
também no dia 12, em uma bela cerimônia. 

No mesmo dia 12, aliás, a APM deu 
outro passo decisivo para marcar sua 
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Ivone Meinão, Florisval e Ernesto Bachion Filho na manifestação de 13 de março
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posição de indignação com a corrupção. 
Publicou nos dois principais jornais do 
País, em seus cadernos nacionais (de 
Política) um chamado para que os profis-
sionais de medicina assumissem o papel 
que toda a sociedade esperava deles nes-
se momento de grave crise. 

Como era de se esperar, os médi-

cos não faltaram com sua responsabi-
lidade. Cerraram fileiras com a APM 
e com a sociedade brasileira compa-
recendo em massa à Avenida Paulista 
para dizer não à corrupção.

“Não podemos nos calar diante do 
que ocorre atualmente”, pondera o presi-
dente da APM, Florisval Meinão. “Cada 

centavo que é subtraído dos cofres pú-
blicos faz enorme falta à saúde e à luta 
que travamos todos os dias para curar 
pessoas e salvar vidas”.

Meinão marcou presença, ao lado de 
sua esposa, Ivone Meinão , e do Delegado 
da APM, Ernesto Bachion Filho, em 13 de 
março, sendo cumprimentado por inúme-
ros colegas pela posição firme da APM, 
entre os quais diretores da casa, Regio-
nais e parceiros de outras instituições, 
como Francisco Balestrin, da Associação 
Nacional dos Hospitais Privados. 

“É em momentos como esses que 
tenho ainda mais orgulho de ser médico 
e de ser brasileiro. Fiquei emocionado 
com o envolvimento dos colegas. Chegou 
a hora da virada. Vamos acabar com a 
farra da corrupção”.
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Em meio aos escândalos de corrupção 
envolvendo a esfera política partidária na-
cional, a Associação Paulista de Medicina 
manifestou sua indignação, por meio de 
um informe, publicado no dia 12 de março, 
nos jornais de maior circulação no estado 
de São Paulo: Folha de S. Paulo e O Estado 
de S. Paulo. Em luta por uma reconstru-
ção patriótica, a APM convocou a parti-

CARTA DIVULGADA NA IMPRENSA CONVOCA MÉDICOS DE SÃO PAULO 

AO MOVIMENTO DO DIA 13 DE MARÇO E A DECLARAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

EM APOIO AO EXAME DO CREMESP FORAM ASSUNTOS NA MÍDIA

Da Redação

Confira os destaques de março 

cipação dos médicos paulistas para o ato 
realizado no domingo, 13 de março.

Em entrevista à Rádio CBN São Paulo, 
no dia 23 de março, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, ressaltou a importância 
do exame do Cremesp para avaliação dos 
recém-formados em Medicina, em razão 
da precariedade dos cursos particulares 
oferecidos aos graduandos. 
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Dinheiro desviado pela corrupção  poderia salvar o sistema de saúde
Guilherme Almeida

A APM participou, em 17 de mar-
ço, de encontro na sede da Fe-
deração das Indústrias do Esta-

do de São Paulo (Fiesp), durante o qual 
diversos setores da sociedade  pactua-
ram a união de esforços para o severo 
combate à corrupção que assola o País. 
Marcaram presença centenas de federa-
ções, associações e entidades do setor 
de serviço e da Indústria, sendo que a 
Associação Paulista de Medicina repre-
sentou o movimento médico.

O diretor de Defesa Profissional da 
APM, Marun David Cury, considera que 
está se consolidando importante polo de re-
sistência em defesa de um Brasil limpo. Ele 
argumenta que os médicos – como agentes 
politizados e formadores de opinião – têm 
poder de engrossar essa luta e ajudar na 
conscientização da população. 

“A corrupção leva a menores investi-
mentos, inclusive no SUS. Os médicos do 
sistema público não possuem reajustes há 
muito tempo, já que o governo não melhora 
o financiamento da Saúde sob a justificativa 
de falta de verbas”, exemplifica. “Temos o 
dever de cidadão de acabar com essa farra 
que tanto prejudica o País e os brasileiros”.

De fato, as perdas para a Nação são 
estratosféricas. Na saúde, por exemplo, 
muito poderia ser feito com os recursos 
desviados em tantos e tantos escânda-
los, como o do Mensalão, que saqueou 
pelos menos R$ 100 milhões que seriam 
suficientes para construir aproximada-
mente 240 Unidades Básicas de Saú-
de. Veja o que mais conseguiríamos se 
o dinheiro desviado fosse aplicado na 
Saúde do Brasil. 
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APM trabalha pela criação de 
Frente Parlamentar da Medicina

DEPUTADO LUIZ HENRIQUE MANDETTA ENCABEÇA ARTICULAÇÃO NO CONGRESSO 

COM OBJETIVO DE FORTALECER CLASSE E AMPLIAR SUA REPRESENTATIVIDADE

Guilherme Almeida

O deputado federal e ortopedista Luiz Henrique Man-
detta iniciou recentemente articulação para a criação 
da Frente Parlamentar da Medicina. Em meados de 

março, a Associação Paulista de Medicina (APM) o ajudou a 
lançar a ideia na esfera estadual, obtendo apoio de dezenas de 
entidades coirmãs. 

A semente da Frente Parlamentar da Medicina foi apre-
sentada em concorrido encontro na APM, no qual marcaram 
presença Bráulio Luna Filho, presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), Otelo Chi-

no Junior, secretário do Sindicato dos Médicos de São Paulo 
(Simesp), diretores da Associação, presidentes de Regionais 
e representantes das sociedades de especialidades, além do 
anfitrião Florisval Meinão. 

O presidente da APM, aliás, esclarece que a aglutinação 
dos médicos em torno da criação da Frente visa defender os 
interesses da classe no Congresso Nacional, onde já há cen-
tenas de outras frentes funcionando a pleno vapor, como a dos 
ruralistas, das Santas Casas, da Saúde, entre muitas mais. 

“Lutamos diariamente pelos nossos interesses, e ter uma 
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representação organizada em Brasília é fundamental para 
sermos vitoriosos em nossas contendas, sejam elas pela car-
reira médica, mais recursos ao Sistema Único de Saúde (SUS) 
ou por melhor relação com os planos de saúde e Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS)”.

Esse caminho, conforme o diretor de Defesa Profissional 
da APM, Marun David Cury, pode fazer com que a APM e 
demais entidades se articulem melhor. Consequentemente, te-
rão conhecimento mais aprofundado de tudo o que ocorre no 
Parlamento e condição adequada para agir de forma proativa, 
em vez de ficar somente apagando incêndios. 

“Diversas vezes somos surpreendidos com a criação de 
novas Propostas de Emenda à Constituição (PECs) que inter-
ferem na Saúde, por exemplo. Se o trânsito com os deputados 
melhorar, a representatividade das entidades cresce e – com 
um bom trabalho –poderemos angariar vitórias no Congresso, 
evitar as surpresas e também a aprovação de projetos com 
os quais não concordamos, como foi o caso do Mais Médicos”. 

Hoje, há ainda frentes como a dos pecuaristas, com cerca 
de 150 deputados, e a dos evangélicos, com aproximadamente 
80, que são muito fortes, na avaliação de Mandetta. 

“Temos 43 médicos na Casa, que se sensibilizam com as 
causas do setor, mas que não trabalham de maneira ordenada e 
organizada. A união é o caminho para negociações favoráveis à 
Medicina”, pontua o deputado. “Para se estabelecer, uma Frente 
Parlamentar necessita da assinatura de 208 deputados. A partir 
de sua criação, o grupo passa a ter poder de convocar audiên-
cias públicas com autoridades e gestores, como o Ministério da 
Saúde e a ANS, só para citar algumas de suas atribuições”. 

Bem como a diretoria da APM, Luna Filho demonstrou 
total apoio à causa. Na avaliação do presidente do Cremesp, 
entretanto, é lamentável que a mobilização médica esteja tão 
desaparelhada para fazer o jogo democrático. “O Conselho 
está disposto a auxiliar ativamente esta frente. Temos totais 
condições de, juntando todas as entidades interessadas, mar-
car uma posição mais forte em Brasília”, completa.

PEC 454
O deputado federal também encabeça a luta pela apro-

vação da Proposta de Emenda à Constituição 454/2009, de 
autoria do deputado Ronaldo Ramos Caiado, que estabelece 
diretrizes para a organização da carreira única de Médico de 
Estado. Após forte mobilização, está fortalecendo a articula-
ção em prol do projeto com parlamentares da Casa, antes que 
a proposta seja colocada em votação no plenário. 

“Quando a PEC chegou ao Congresso, quis criar-se – de 
maneira bem-intencionada – muitas normas, com nível de 
detalhamento incompatível com a Constituição Federal. Por 
exemplo: o Legislativo não pode tornar constitucional projetos 
que onerem o Poder Executivo. Dessa maneira, iremos apro-
var somente o caput do texto, dizendo que tem de haver car-
reira de Estado para médicos, para depois brigarmos por uma 
regulamentação que nos favoreça”, detalha o congressista.

A aprovação do Projeto poderá ser utilizada como uma 
prerrogativa para os profissionais da Medicina em 2018. Neste 
ano eleitoral, também acaba o Programa Mais Médicos, embora 
o Governo Federal tenha ferramentas para renová-lo. “Com o 
projeto de carreira aprovado, teremos como argumentar que se 
regulamente a Constituição, descentralizando os médicos, como 
alternativa à extensão do programa”, prevê Mandetta.

Para ele, é muito importante que a mobilização da cate-
goria continue. O receio é que o caput seja aprovado, mas 
sua regulamentação seja feita pelo Governo Federal sem que 
haja participação das entidades ou que sejam atendidas as 
reivindicações dos profissionais. “É fundamental participar 
deste processo, já que os médicos são aqueles que possuem 
propriedade e conhecimento dos detalhes da Saúde no País”. 

Meinão vai na mesma linha e lembra: é essencial que não 
aconteça o mesmo quando da aprovação da Lei 13.003/14. 
“Esta é uma norma importante, que garante o reajuste con-
tratual aos prestadores na Saúde Suplementar, mas a regu-
lamentação da ANS praticamente a eximiu de responsabilida-
des de mediação. Portanto, o cenário pouco evoluiu de maneira 
prática. Temos que ter foco para evitar que isso se repita”.

Marun David Cury, diretor de Defesa Profissional, aler-
ta as Regionais e sociedades de especialidades que a APM 
voltará, agora, aos esforços para angariar o apoio dos depu-
tados federais pela aprovação da PEC 454. “É de extrema re-
levância que aqueles que têm trânsito com algum parlamentar 
ajudem, explicando o quão benéfica a carreira de Médico de 
Estado pode ser para a Saúde do País”, solicita.

Marun Cury Luiz Henrique Mandetta
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EntrEvista | stênio J .  C. Miranda

Também cientista social por formação, Stênio 
José Correia Miranda ocupa atualmente a 
posição de secretário municipal de Saúde de 

Ribeirão Preto, além da presidência do Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo 
(Cosems/SP). Nesta conversa com a Revista da APM, 
o médico – formado pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (FMUSP) e especialista em 
Neurologia Clínica – fala sobre o papel dos municípios 
entre os entes federativos do Sistema Único de Saúde 
(SUS), a articulação destas partes e sobre as especifici-
dades da administração regional. Confira a seguir. 

Como o senhor enxerga, em linhas gerais, a Saúde 
do País hoje?

Vejo a Saúde de maneira muito positiva. Desde a cria-
ção do SUS, avançamos muito graças a um sistema que 
tem âmbito nacional, que possui diretrizes, prioridades e 
regramentos que valem para todo o País e que serviu de 
eixo de organização das ações. Nós conseguimos elimi-
nar doenças que provocavam mortes e sequelas, princi-
palmente em crianças, como a paralisia infantil, reduzimos 
o índice de mortalidade infantil – que ainda é alto, mas não 
em níveis escandalosos – e implantamos um programa 
nacional de transplante de órgãos com acesso integral e 
gratuito. Também levamos profissionais de Saúde para 
regiões que antes não recebiam nenhuma atenção, onde 
as pessoas nasciam, viviam e morriam sem conhecer um 

Guilherme Almeida

Município,  
o último elo  
da corrente  
do SUS
Cosems integra seCretários  
de saúde para fortaleCer diálogo  
e paCtuações no sistema públiCo

Br
un

o 
Q

ui
qu

et
o



abril de 2016  |  19

médico ou enfermeiro. De qualquer forma, claro que ainda 
há um caminho a percorrer. O maior obstáculo hoje é 
financeiro. Países que possuem sistemas de Saúde como 
o nosso empregam 10 a 12 vezes mais recursos do que 
nós. Também existe a falta de profissionais qualificados 
que possam contribuir com as nossas equipes. O apare-
lho formador das instituições de ensino ainda não entrega 
profissionais que tenham entendimento do que seja a Saú-
de pública em grande quantidade. Precisamos, ainda, evo-
luir na compreensão das pessoas sobre o que é o SUS, 
constantemente exposto de maneira negativa e pejorativa. 

Como presidente do Cosems/SP, pode nos esclare-
cer um pouco sobre o papel deste órgão em prol 
da Saúde pública? 

Nós somos um conselho de secretários municipais 
de Saúde. Hoje, temos em São Paulo 96% dos mu-
nicípios do Estado associados es-
pontaneamente. O nosso papel é o 
de representar os municípios na 
relação com os outros entes fede-
rativos do SUS – Estado e União. 
A política pública de Saúde é re-
sultado de um regramento cons-
titucional e legal, mas também de 
pactuações que devem ser feitas 
regularmente e com dinamismo 
próprio: elas são revistas, renovadas e ampliadas 
sempre. Então, nossa principal missão é a de repre-
sentar os municípios na formulação e no estabele-
cimento destas pactuações. Além disso, o Cosems 
também é um órgão de orientação e apoio técnico aos 
secretários que eventualmente necessitam de auxílio.  

Atualmente, qual o papel dos municípios na cadeia 
do SUS?

O principal papel do município é a execução, propria-
mente dita, dos serviços de Saúde. Ao mesmo tempo, 
ele tem responsabilidade de participar do financiamen-
to dentro de sua proporcionalidade, da formação de 
pessoas para o sistema de Saúde e da elaboração de 
novos regramentos e diretrizes. As ações mais espe-
cíficas, no entanto, são mesmo de execução dos ser-
viços, sobretudo no âmbito da atenção primária – ou 
seja, na prevenção, promoção de Saúde e tratamento 
de doenças de menor complexidade. 

Como enxerga a autonomia de cada município para 
fazer a sua própria gestão da Saúde?

Nós temos um direcionamento constitucional que está 
atrelado à Saúde e a relação dos entes federativos – to-
dos são autônomos para identificarem suas prioridades 
e metodologias. Agora, tratando-se de SUS, essa auto-
nomia está de certa forma condicionada ao seu regra-
mento maior e os princípios do Sistema. Não é possível, 
por exemplo, que um município passe a cobrar pelo ser-
viço ou que deixe de atender determinadas pessoas em 
detrimento de outras. Ou seja, ele tem que respeitar o 
que diz a lei. De qualquer forma, um prefeito pode decidir 
não fazer parte do SUS, mas aí ele não poderia contar 
com as verbas do Estado e da União, e nem se articular 
com os municípios do seu entorno. 

Mas a autonomia não pode desequilibrar o siste-
ma? A possibilidade de regiona-
lização da administração ajuda-
ria neste sentido? 

Há uma previsão dentro do 
próprio SUS que estabelece me-
canismos regionais, de gestão, 
administração e partilha de servi-
ços. Isso está suposto na lei que 
criou o Sistema, mencionando a 
regionalização e a necessidade de 

constituição de instrumentos regionais. E isso vem 
sendo feito. Foram dados vários passos para fortale-
cer estes mecanismos, mas não no sentido de anular 
a autonomia municipal, mas no sentido de complemen-
tar. Hoje, o estado de São Paulo é dividido em regiões 
e há um colegiado onde municípios e estado decidem 
prioridades e ações juntos.  

Acredita que as secretarias municipais sofrem com a 
falta de integração com o governo estadual e federal?  

Não é uma questão tranquila e retilínea, infelizmen-
te. Muitas vezes é difícil para um gestor estadual ou 
federal dialogar com municípios em pé de igualdade. 
Há um entendimento equivocado, às vezes, que há 
uma proeminência hierárquica sobre os munícipios. O 
País vem de um histórico anterior em que as relações 
não tinham a linearidade prevista pela Constituição, 
portanto ainda há esta tradição. Isso cria, muitas ve-
zes, dificuldades de diálogo e avanço. Agora, é uma 
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construção que temos que realizar juntos, fortalecen-
do essas instâncias interfederativas colegiadas em 
todos os âmbitos, para evoluir na relação. 

Qual a grande dificuldade que os munícipios costu-
mam enfrentar para oferecer uma assistência em 
atenção básica de qualidade? 

A gestão no município está voltada para ações con-
cretas do atendimento das necessidades da popula-
ção. É a velha frase: “a pessoa não mora no País, nem 
no Estado, ela mora no município”, ou seja, ela vai rei-
vindicar o seu direito batendo na porta do prefeito – e 
bate mesmo – ou na do secretário de Saúde. O gestor 
local também lida com dificuldades financeiras. Os 
municípios, hoje, sofrem um afogamento com essa si-
tuação de crise. A União e o Estado podem cortar os 
gastos, mas os municípios não, já que são cobrados 
de forma direta pela população, pelo Judiciário e opi-
nião pública. Com isso, eles estão extrapolando muito 

o mínimo de gastos que a constituição preconiza (15% 
das receitas líquidas), colocando mais de 20% das 
receitas no setor, por vezes mais do que 30%. 

O que o senhor pensa da Estratégia Saúde da Fa-
mília (ESF)? 

Entendo que é uma ferramenta potente para desen-
volver e garantir o atendimento das pessoas, além da 
prevenção da Saúde e o tratamento de doenças que 
não exigem grande incorporação tecnológica. A expe-
riência que temos com a ESF é muito positiva, inclusive 
no custo-benefício. O dinheiro que você gasta com uma 
equipe de profissionais é compensado pela diminuição 
de complicações posteriores, internações hospitalares 
e gastos com novas doenças. A carência de profissio-
nais, no entanto, é mais acentuada ainda na ESF. As 
instituições precisam formar mais médicos, enfermei-
ros e dentistas que tenham qualidades e habilidades 
técnicas próprias para este tipo de atividade. 

EntrEvista | stênio J .  C. Miranda
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Novo Simples Nacional
pode beneficiar médicos

SENADO IRÁ VOTAR NOVAS TABELAS E FAIXAS, QUE PODEM REDUZIR  

A TRIBUTAÇÃO DOS MÉDICOS E INCENTIVAR A CRIAÇÃO DE EMPREGOS

Guilherme Almeida

A Associação Paulista de Medi-
cina (APM) continua atenta na 
busca de um modelo de recolhi-

mento de impostos mais vantajoso aos 
médicos. O presidente da APM, Floris-
val Meinão, e os diretores de Defesa 
Profissional da entidade, João Sobreira 
de Moura Neto e Marun David Cury, 
reuniram-se com Guilherme Afif Domin-
gos, presidente do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), para discutir os possíveis des-
dobramentos do Simples Nacional. 

Após aprovação na Câmara dos De-
putados, será votado no Senado um novo 
projeto do sistema de tributação, que 
reduzirá a burocracia trazendo apenas 
quatro tabelas e seis diferentes faixas. 
Hoje, existem 20 faixas, separadas em 
seis tabelas. O que se propõe é que as 
tributações sejam dividas entre Comér-
cio, Indústria, Serviços e Serviços Espe-
cializados. A senadora Marta Suplicy é 
a relatora do projeto. 

Atualmente, os médicos estão en-
quadrados na tabela VI do Simples, com 
alíquotas entre 16,93% (receita bruta 
até R$ 180 mil em 12 meses) e 22,45% 
(receita bruta de R$ 3,42 milhões a R$ 
3,6 milhões em 12 meses). Se aprovado 
o novo sistema, o Simples irá contem-
plar companhias que faturam até R$ 

14,4 milhões em um ano, com taxações 
que vão de 4% a 29,70%.

 Afif Domingos explica que este 
trabalho visa corrigir algumas distor-
ções dentro da legislação. “O principal 
ponto é: se o profissional for um escri-
tório ou clínica de uma só pessoa, ele 
estará em um tipo de tabela; agora, se 
ele for uma clínica ou um escritório 
que tenha mais de 22,5% de seu fa-
turamento comprometido em recursos 
humanos, passará a ter uma tabela 
mais favorável. Dessa maneira, por 
meio do Simples, podemos estimular 
as atividades de profissionais que ge-
ram emprego”, contextualiza. 

Desde 2013, a diretoria da APM 

tributos  | legislação |||| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

trabalha incisivamente para angariar 
uma tributação justa aos médicos. Ar-
ticulando com parlamentares e com o 
próprio Afif Domingos, que na época era 
ministro-chefe da Secretaria da Micro 
e Pequena Empresa, Meinão e Marun 
conseguiram incluir a categoria entre 
os profissionais liberais que têm direito 
a este regime de recolhimento. Agora, 
buscam melhores condições. 

O Simples reúne oito impostos em 
um único, apresenta carga tributária re-
duzida e facilita a abertura e o encerra-
mento de empresas. Este modelo diferen-
ciado de tributação beneficia pelo menos 
400 mil empresas que registram até R$ 
3,6 milhões de faturamento anual.

Da esquerda para direita: Marun, Afif, Meinão e Sobreira 
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Lei 13.003: vence o prazo 
para planos sugerirem 

reajuste a médicos
LEMBRE OS PONTOS OBRIGATÓRIOS DA CONTRATUALIZAÇÃO ENTRE PRESTADORES  

E OPERADORAS E FIQUE POR DENTRO DO QUE A APM REIVINDICA PARA 2016

Guilherme Almeida

Encerrou-se em 31 de março o tempo para a li-
vre negociação entre operadoras de planos de 
saúde e médicos para os reajustes de valores 

dos procedimentos e consultas, referentes ao exercício 
de 2015. Conforme estabelece a Lei 13.003/14, regula-
mentada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), este era o prazo para que ambas as partes che-
gassem espontaneamente a um acordo sobre o valor, a 
ser aplicado ao contrato. 

A Associação Paulista de Medicina (APM), conti-
nuando o intenso trabalho de defesa dos interesses dos 
médicos no âmbito da Saúde Suplementar, alerta a todos 
que tenham se sentido prejudicados com as propostas 
recebidas para que entrem em contato com a sua Direto-
ria de Defesa Profissional, a fim de que possa auxiliá-los. 

É primordial lembrar que os médicos não devem 
assinar contratos que proponham fracionamento de ín-
dices. A exigência mínima é que 100% do Índice de 
Preço ao Consumidor Amplo (IPCA) seja aplicado como 
base para o reajuste. Os médicos também não devem 
concordar com contratos que não contemplem uma 
cláusula de livre negociação. 

Fator de qualidade 
O presidente da APM, Florisval Meinão, afirma que 

o modelo de aplicação do fator de qualidade que a ANS 

tenta implantar para os hospitais – com reajustes de 85% a 
105% do IPCA – não será aceito pela classe médica. Em seu 
entendimento este fator deve vir como forma de bonificação 
aos profissionais que se sobressaiam em termos de educa-
ção, jamais como punição. 

“Defendemos que os prestadores que possuam resi-
dência médica, título de especialista e pós-graduação sejam 
recompensados por isso. Quanto aos demais, devem ter no 
mínimo 100% do IPCA”.  

Defesa Profissional
Ao todo, por conta do esforço da diretoria de Defesa 

Profissional da APM em 2015, 35 operadoras apresenta-
ram propostas de reajustes para consultas e procedimen-
tos. Foram realizados mais de meia centena de encontros 
entre a Comissão Estadual de Mobilização (responsável 
pelas tratativas) e os representantes dos planos, tratando 
dos desdobramentos da Lei 13.003/14, da contratualização 
e do fator de qualidade. 

A Associação Paulista de Medicina também se mobili-
zou para, mais do que garantir o reajuste anual previsto em 
contrato, recuperar a remuneração dos prestadores após 
anos de estagnação nos reajustes. Conforme explica Ma-
run David Cury, diretor de Defesa Profissional da APM, 
a base da negociação é um trabalho da Fipe de 1996, que 
fixou à época o valor da consulta em R$ 29. 
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INFORMAÇÕES
Departamento de Defesa Profissional da APM
Telefone: (11) 3188-4207 
E-mail: defesa@apm.org.br

“Hoje, este valor corrigido representaria R$ 144,36. 
Portanto, precisamos nos preocupar, pois os honorários pa-
gos estão bem abaixo. Se formos aplicar as normas da Lei 
13.003/14 com base no que os prestadores recebem atual-
mente e aceitar somente o IPCA, o valor real dos procedimen-
tos e consultas jamais será recuperado. Para 2016, portanto, 
faremos um esforço para a recuperação da remuneração”. 

Para 2016
Uma Assembleia Geral dos Médicos – que reuniu re-

presentantes da APM, do Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo (Cremesp), do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo (Simesp), da Academia de Medicina de São Paulo 
e das sociedades de especialidades – estabeleceu a pauta que 
vigorará nesta nova fase de negociações. As operadoras já 
receberam as reivindicações e, agora, a Comissão Estadual de 

Mobilização aguarda retorno e um chamado ao diálogo. 
Para começar a recuperar o valor real, conforme men-

cionado, foi definida a necessidade de um reajuste linear de 
20,54% dos honorários de consultas e procedimentos, em 
2016. Também estão na pauta: o compromisso de não aceitar 
a implantação do fator de qualidade como redução de honorá-
rios; a livre negociação entre entidades médicas e operado-
ras, no sentido de rever especificamente os valores de proce-
dimentos que se encontram defasados; e a contratualização 
de acordo com as exigências da Lei 13.003/14. 
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DETERMINAÇÃO DO USO DO TERMO “MÉDICO” EM DIPLOMAS DE MEDICINA, LIBERAÇÃO DO USO 

DA FOSFOETANOLAMINA PARA TRATAMENTO DE CÂNCER E ALTERAÇÕES NO TEXTO DA MP DE 

COMBATE AO AEDES AEGYPTI FORAM ALGUNS DOS TEMAS DISCUTIDOS EM MARÇO

Da Redação

Veja as últimas propostas em debate

PLC 179/15 – o Plenário do Senado aprovou, em 22 
de março, o projeto que altera o uso da expressão 
“bacharel em Medicina” por “médico” nos diplomas 
conferidos aos médicos formados nos cursos de 
graduação. O senador Ronaldo Caiado (DEM-GO) 
explicou que o objetivo é facilitar o reconhecimen-
to, por outros países, de diplomas expedidos pelas 
faculdades de Medicina no Brasil, uma vez que os 
profissionais da área têm enfrentado dificuldades na 
aceitação do documento com a denominação “bacha-
rel em Medicina”, ao se inscreverem em cursos de 
intercâmbio no exterior. A proposta vai à sanção.

PLC 3/16 – aprovado pela Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS), em 21 de março, o Projeto de Lei da 
Câmara que permite a pacientes com câncer usa-
rem a fosfoetanolamina sintética antes do registro 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa). A proposta do relator, senador Acir Gurgacz 
(PDT-RO), que concede o uso do medicamento ainda 
em fase de testes, segue agora para a análise do 
Plenário. Foi estabelecido requerimento para que o 
projeto seja votado em regime de urgência.

MP 712/16 – parlamentares defenderam alterações 
no texto da Medida Provisória de combate ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor dos vírus dengue, zika e 
febre chikungunya. Cerca de cem emendas foram apre-
sentadas por deputados e senadores à MP, que permi-
te que autoridades do Sistema Único de Saúde (SUS) 
determinem a entrada forçada em imóveis abandona-
dos para eliminar o mosquito. Entre outros pontos, as 
modificações tentam garantir recursos para o combate 
ao vetor e apoio às famílias com crianças com microce-
falia e outras doenças decorrentes do zika vírus.
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Programas para a Saúde: 
considerações sobre as eleições 
presidenciais norte-americanas

MANUEL FURRIELA, COORDENADOR DA FACULDADE DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

DA FMU, PRESIDENTE DA COMISSÃO DO DIREITO DO REFUGIADO, ASILADO E DA 

PROTEÇÃO INTERNACIONAL DA OAB/SP E MESTRE EM DIREITO INTERNACIONAL 

PELA AMERICAN UNIVERSITY DE WASHINGTON-DC, COMENTA SOBRE O TEMA

Neste ano serão realizadas as eleições 
para presidente e vice-presiden-
te dos Estados Unidos da 

América, e importantes alterações 
tanto nas políticas públicas inter-
nas quanto nas relações interna-
cionais, com certeza, o correrão.

Necessitamos fazer algu-
mas considerações acerca da 
gestão atual, do presidente Oba-
ma, para apresentar uma breve 
análise do que está por vir como 
resultado dessas eleições.

O atual governo norte-americano 
se notabilizou na política internacional 
por uma reaproximação com dois de seus 
principais rivais históricos: Irã e Cuba. 

Outro aspecto interessante da gestão Oba-
ma foi o da implementação de um programa ousado para a 
área da saúde, o chamado Obama-Care. Tal empreendimen-
to buscava sanar um problema histórico dos Estados Uni-
dos: a ausência de uma rede de saúde pública, ao contrário 
do Brasil e de diversos Estados, principalmente europeus, 
que possuem uma rede de atenção à saúde patrocinada por 
recursos estatais. O sistema de saúde privado norte-ame-
ricano oferece em seu rol excelentes hospitais, centros de 
diagnósticos e principalmente de pesquisa médica. O país 
lidera projetos de pesquisa e desenvolve medicamentos e 
tratamentos extremamente avançados. Ademais, grande 

parte de seu povo utiliza o sistema privado 
de saúde: cerca de 85% dos norte-ameri-

canos possuem seguro-saúde e, como 
compensação, o governo oferece 

aos contribuintes o direito de aba-
ter uma parte desses gastos em 
seu imposto de renda. 

Essas informações pode-
riam levar a crer que seria des-
necessário um sistema público 
de saúde nos EUA, mas o de-

bate não é tão simples, pois, no 
mínimo, 15% da população está 

sem cobertura, ou seja, cerca de 
50 milhões de cidadãos. Em função 

desse ponto, o presidente Obama deci-
diu instituir um programa público de saúde. 

O projeto era ambicioso e previa atendimento ple-
no aos que não possuem cobertura particular. Ao final, o 
projeto não foi totalmente implementado, mas auxiliou uma 
parte dos descobertos a aderir um seguro saúde subsidia-
do pelo governo.

Assim, propostas para a saúde estão sendo delinea-
das, nestas últimas semanas, pelos três principais candi-
datos à presidência.

O candidato Donald Trump procurará congelar o res-
tabelecimento das relações diplomáticas mencionadas e não 
continuará a implementação do Obama-Care. Seu projeto 
será o de se aliar à maioria da população que já tem sistema 
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MANUEL NABAIS 
DA FURRIELA é 
sócio do escritório 
Furriela AdvogadosA
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particular de saúde e que não aceita aumento de impostos 
para custear o grupo menor, mas que é carente e necessita 
de suporte do poder público.

O candidato Bernie Sanders é o extremo oposto a Trump. 
Um ocasional governo de Sanders aceleraria aproximação com 
Cuba e uma distensão ainda maior dos atritos com o Irã e, prin-
cipalmente, tornaria mais ousado o Obama-Care. Seu desígnio 
maior na área da saúde seria o de dotar os Estados Unidos 
de um sistema completo aos moldes do existente no Canadá e 
Inglaterra. Apesar da audácia desse intento, a verdade é que a 
oposição seria grande, tanto dos contribuintes, que dificilmen-
te aceitariam aumento substancial nos impostos para custear 
esse sistema, quanto do parlamento, posto que grande parte 
das medidas necessita de aprovação no legislativo. De qualquer 
forma, haverá avanço no sistema público, mesmo que não seja 
em nível almejado por Sanders.

Hillary Clinton propõe a continuidade da reaproximação 
com Cuba e Irã. A área da saúde é um ponto sobre a qual 
esteve envolvida em diversas oportunidades durante a sua 

trajetória política. Ela firmou propostas a favor da saúde in-
fantil e teve bom êxito em campanhas nacionais, como as de 
vacinação e de prevenção de câncer feminino. À despeito 
disso, fez preposições muito criticadas, uma delas provavel-
mente voltará à tona em um eventual governo: aumentar as 
exigências sobre as empresas para que custeiem os segu-
ros-saúde dos empregados.

Postas as diferenças entre as três candidaturas, resta 
esperar o desfecho da eleição para saber qual sensibilizou de 
forma mais eficaz o cidadão norte-americano.
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Saiba como agir 

NOTIFICAÇÃO DOS PRIMEIROS SINAIS 

DE DENGUE, SOLICITAÇÃO DE TESTE RÁPIDO 

E PCR QUANTITATIVO EM TEMPO REAL PARA 

CHIKUNGUNYA OU ZIKA SÃO EXAMES PRIORITÁRIOS

Keli Rocha

Em 2015, a Secretaria de Vigi-
lância em Saúde, vinculada ao 
Ministério da Saúde, revisou e 

atualizou o protocolo de atendimento 

que orienta profissionais de Medicina a 
lidarem com casos suspeitos de dengue. 
Entretanto, por conta das recentes noti-
ficações em território brasileiro sobre a 

circulação viral da febre por chikungun-
ya e zika, os diagnósticos e as recomen-
dações tornaram-se ainda mais desa-
fiantes para os profissionais da Saúde.

“Como sempre, uma boa história 
clínica sobre os antecedentes epide-
miológicos deve ser elaborada e argui-
da com os pacientes”, destaca o médico 
e coordenador científico do Departa-
mento de Infectologia da Associação 
Paulista de Medicina (APM), Juvêncio 
José Duailibe Furtado. “Outro ponto 

frente a casos 
suspeitos de 
arboviroses
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importante é um exame físico deta-
lhado, considerando que muitas vezes 
para elaborar um bom diagnóstico di-
ferencial entre essas afecções, a aná-
lise clínica é valiosa”, completa.

O coordenador do Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar do Hospi-
tal Israelita Albert Einstein, Fernando 
Gatti Menezes, também ressalta que 
em caso de suspeita de arboviroses, 
os médicos devem iniciar o manejo 
clínico com uma adequada anamnese 
para observar início dos sintomas, 
além de procurarem saber sobre pos-
síveis viagens realizadas pelo pacien-
te nos últimos 15 dias.

A essa abordagem, o médico deve 
solicitar um teste rápido de dengue, 
conforme explica Menezes. “Trata-se 
do método imunocromatográfico, hemo-
grama para avaliação de aumento re-
pentino de hematócrito (10% do valor 
basal ou hematócrito, sendo 50% para 
homens, 44% para mulheres e 38% 
para crianças), queda abrupta de pla-
quetas (da ordem de 50% ou inferior 
a 50.000/mm3, leucopenia inferior a 
1000/mm3) e prova do laço para clas-
sificação do paciente em A, B, C e D”. 

Em caso de resultado negativo 

para dengue, os especialistas adver-
tem sobre a importância da solicitação 
de exame físico para constatação de 
febre por chikungunya ou zika vírus 
por meio do PCR quantitativo em tem-
po real (real-time PCR), único teste 
possível neste momento no País. Esse 
tipo de reação de amplificação auxilia 
no diagnóstico, ao quantificar a ex-
pressão gênica em determinado tecido 
ou amostra biológica. 

“Real-time PCR para chikungunya 
no sangue até o 8º dia de sinais e sin-
tomas, ou sorologia a partir do 4º dia 
de alerta. Para zika vírus, até o 8º dia 
de sintomas e urina até o 15º dia, ou 
sorologia a partir do 5º dia de sinais 
e sintomas”, esclarece Menezes. Na 
suspeita diagnóstica, de qualquer for-
ma, os três tipos de vírus são doenças 
de notificação compulsória.

Nesse sentido, a APM recomen-
da atenção especial a gestantes com 
exantema e conjuntivite em razão de 
possível infecção pelo vírus zika. Até 
que as sorologias sejam desenvol-
vidas e fiquem disponíveis para uso, 
conforme orienta Furtado, deve-se uti-
lizar o teste de biologia molecular, o 
único existente para o diagnóstico.

Dengue – a região Sudeste continua 
com o maior número de incidências, 
concentrando 56,2% das notificações, 
seguida por Nordeste (18%), Cen-
tro-Oeste (13,2%), Sul (8%) e Norte 
(4,9%). Entre 3 de janeiro e 27 de feve-
reiro, foram registrados 396.582 casos 
prováveis de dengue no Brasil.

Chikungunya – em 2016, foram notifi-
cados 3.748 casos autóctones suspei-
tos em 18 unidades da federação, com a 
confirmação de febre em 284 ocorrên-
cias; 3.281 continuam em análise.

Zika – até 26 de março, 6.776 casos 
de microcefalia foram notificados em re-
cém-nascidos, natimortos, abortamentos 
ou fetos. Destes, 4.291 permanecem em 
análise; 2.485 já foram investigados e 
classificados, sendo 1.541 descartados e 
944 confirmados para microcefalia ou 
outras alterações do sistema nervoso. O 
Nordeste apresenta o maior número de 
notificações, com 78,4% dos casos.

Fontes: Boletim Epidemiológico 
v47n14/2016 e Informe Epidemiológi-

co n19/2016 – Ministério da Saúde
Fechamento desta edição: 31/03/2016

CASOS INFORMADOS
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Fique por dentro de tudo 
o que a APM faz por você

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA POSSUI SERVIÇOS E BENEFÍCIOS 

PARA O MÉDICO, SUA FAMÍLIA, SUA ATUALIZAÇÃO, INFORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO, 

PARA O CONSULTÓRIO, AUTOMÓVEL, A PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS SOCIAIS, 

ALÉM DE OUTROS PARA A SOCIEDADE EM GERAL

Luanna de Souza Nery*

Com a missão de representar os 
interesses da classe médica e 
fortalecê-la, a Associação Pau-

lista de Medicina (APM) se empenha 
em oferecer aos associados soluções 
e serviços práticos, visando facilitar a 
prática diária da profissão e a vida.

Para você – Além de assessoria 
jurídica, a APM proporciona ao médi-
co esclarecimentos sobre uma série 
de assuntos, prezando sempre pela 
garantia de seus direitos e deveres. O 
associado recebe orientações referen-

tes à aposentadoria pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). Outra 
vantagem são os descontos especiais 
na compra de produtos e serviços, dis-
poníveis no Clube de Benefícios. Já na 
seção de classificados da Revista da 
APM, os médicos associados podem 
publicar anúncios gratuitamente, rela-
cionados a vendas e locações de imó-
veis, automóveis e equipamentos.

Para você e sua família – Para o 
bem-estar da família, a APM concede 
as melhores condições de adesão junto 
às operadoras de planos de saúde. Já o 
programa de previdência privada traz a 
segurança que os médicos e seus fami-
liares necessitam, assim como o seguro 
de vida com cobertura de diária de in-
capacidade temporária, que o associa-
do pode contratar também para o seu 
cônjuge. E para aproveitar as férias, o 

Clube de Campo, localizado em meio à 
natureza da Serra da Cantareira, é uma 
ótima opção. Com infraestrutura qualifi-
cada e funcionários atenciosos, o espa-
ço oferece diversas atividades de lazer, 
como hipismo, futebol, tênis e outros es-
portes. Lá também ocorre a tradicional 
Festa Junina, a mais bela comemoração 
da época de todas as entidades de São 
Paulo, frequentada por milhares de mé-
dicos todos os anos. 

Para sua atualização e informa-
ção – Manter os profissionais de Saúde 
sempre informados é um dos deveres 
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da APM. Por esse motivo, a Revista da 
APM publica as notícias mais relevan-
tes da área médica, bem como artigos 
exclusivos sobre economia, política in-
ternacional, etc. Todas as publicações 
estão disponíveis em aplicativo para 
tablet e smartphones. Na plataforma 
digital, o portal da Associação Paulista 
de Medicina (www.apm.org.br) é outro 
canal de comunicação. Já a newsletter 

semanal leva o que acon-
tece de essencial à sua 
caixa de entrada.   

Para sua qualificação 
– Instituição de caráter so-
cial, a APM contribui para 
a formação dos médicos, por 
meio da realização de even-
tos, cursos e programas, 
como o MBA Executivo em 
Gestão em Saúde. Periodi-
camente também são publi-
cadas as revistas científicas 
Diagnóstico & Tratamento e 
São Paulo Medical Journal.

Para seu consultó-
rio – A APM disponibili-
za assessoria contábil para serviços 
administrativos, tais como carnê-leão 
e folha de pagamento. Junto à entida-
de, o médico pode providenciar ainda 
diversas certidões, como a Negativa 
da Receita Federal, e ter seu cadas-
tro realizado na Vigilância Sanitária, 
órgão responsável pelas autorizações 
para receituários. 

Para seu automóvel – Por meio 
do Clube de Benefícios, os médicos 
ganham descontos em blindagens e 
pneus. Ao recorrer a APM, podem so-
licitar seguro para o carro e serviços 
do Detran, como a segunda via da car-
teira de habilitação. 

Para sua participação em pro-
jetos sociais – A APM reconhece e 
valoriza projetos sociais idealizados e 
executados por profissionais da Saú-
de ou acadêmicos de Medicina com o 
prêmio Doutor Cidadão. Ainda oferece 
o formulário do atestado médico, que 
tem a renda das vendas revertida para 
o auxílio de profissionais de medicina 
incapacitados temporariamente ou defi-
nitivamente de exercer a profissão.

Para a sociedade em geral – Os 
projetos culturais, como o Chá com 
Cinema e o Cine Debate, beneficiam a 
sociedade por meio de entretenimento 
educativo, e o projeto Alegrando a San-
ta Casinha promove celebrações em 
datas comemorativas para crianças em 
ambientes hospitalares.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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Com o tema “Ensinando 
e Aprendendo Medicina”, 
a Faculdade de Medicina 
de Marília, que este ano 
completou 50 anos de his-
tória, e a Associação Bra-
sileira de Educação Médi-
ca (Abem), promoverão a 
10ª edição do Congresso Paulista de Educação Médica, 
entre os dias 12 e 14 de maio.
O evento, que conta com o apoio da Associação Paulista 
de Medicina, acontecerá no Centro Universitário Eurí-
pedes de Marília (Univem).
Interessados podem se inscrever e acessar informações 
sobre a programação e as normas para submeter traba-
lhos científicos, além de dicas de hospedagens na cidade, 
através do site oficial do congresso www.cpem2016.net.

10º CONGRESSO PAULISTA DE 
EDUCAÇÃO MÉDICA EM MARÍLIA

Em celebração ao Dia da Páscoa, a Associação Paulista 
de Medicina - Santos promoveu o tradicional almoço de 
domingo (27 de março), na sede da Regional.
Além de mesa farta, com entradas, pratos quentes, car-
nes, massas e sobremesas, acompanhado com um es-
paço reservado para café especial com licor, petit four 
e bombons, dois monitores alegraram a garotada com 
diversas atividades recreativas.

A cidade de São Bernardo do Campo, por meio da Procura-
doria Geral do Município (PGM), abriu credenciamento para 
pessoas físicas interessadas na prestação de serviço técnico 
especializado para a elaboração de laudos e pareceres técni-
cos na área de Perícias Judiciais, que envolvem o campo Mé-
dico, Contábil e de Engenharia de Avaliações, entre outros.
As solicitações serão recebidas na PGM (Praça Samuel 
Sabatini, 50 – 13º andar – São Bernardo do Campo), por 
prazo indeterminado, das 10 às 16h. Mais informações:  
(11) 4348-1060 ou pgm@saobernardo.sp.gov.br.

ALMOÇO DE PÁSCOA EM SANTOS

SÃO BERNARDO DO 
CAMPO: CREDENCIAMENTO 
DE PERITOS MÉDICOS

“DISCUTINDO O CRESCIMENTO” FOI 
TEMA DE PALESTRA EM CAMPINAS
A Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campinas, Regional da 
Associação Paulista de Medicina, 
promoveu a palestra “Discutindo 
o crescimento: novos conceitos e 
perspectivas”, com o professor da 
Universidade Estadual de Campi-
nas Gil Guerra, no dia 10 de mar-
ço. Organizado pelo departamento 
de Endocrinologia da entidade, o 
encontro debateu as causas que 
comprometem a estatura infantil e 
os tratamentos recomendáveis. 
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O seu futuro garantido
APM PREV TRAZ TAXAS MAIS COMPETITIVAS E RETORNO MAIS VANTAJOSO

C omo já é de conhecimento, a Associação 
Paulista de Medicina (APM) está sempre 
buscando o melhor para os seus associa-

dos, seja provendo bons serviços ou fechando par-
cerias vantajosas e eficientes. Desse modo, a enti-
dade oferece aos médicos um plano de previdência 
privada exclusivo, criado em parceria com a Zurich 
Vida e Previdência e a Angá Asset Management. 

A APM acredita que, para garantir um futuro 
com mais qualidade de vida, é fundamental manter 
a segurança e a gestão profissional na fase de acu-
mulação de previdência privada. Pensando nisso, 
colocamos à disposição um dos melhores produtos 
disponíveis nesta modalidade: o APM PREV. 

O assessor médico da diretoria da APM, Mar-
cos Pimenta, explica que as vantagens deste 
plano estão nas taxas mais competitivas – não 
existe, por exemplo, taxa de carregamento 
de entrada ou saída –, na tradição e solidez 
financeira da Zurich, que é a quarta maior 
seguradora do mundo, e na competência de 
gestão da Angá Asset. O Fundo APM Zuri-
ch AngaPrev rendeu nos últimos 12 meses (de 
22/03/2015 a 22/03/2016) 15,28%.

 “O médico ainda conta com o benefício de 
fazer a portabilidade, que é a migração de um 
plano de previdência para o outro, isento de 
qualquer custo, ou seja, o associado não per-
de com a transferência destes recursos. Ao 
mesmo tempo, obtém ganhos mais expressi-
vos devido as taxas diferenciadas e retornos 
melhores”, ressalta.

O APM PREV mantém as mesmas re-
gras de outros planos de previdência pri-
vada: o médico pode escolher o valor da con-
tribuição e a periodicidade em que ela será feita, e, 
em caso de desistência, o valor pode ser resgatado. 

O participante deste plano pode também optar pela 
opção que mais lhe convém. O Plano Gerador de Bene-
fício livre (PGBL), cujo valor pago pode ser abatido no 
imposto de renda – limitado até 12% da renda bruta 
anual –, ou Vida Gerador de Benefício Livre (VGBL). 

Para mais informações entre em contato atra-
vés do e-mail apmprev@angaprev.com.br ou pelos 
telefones: (11) 3750-2010 / 3090-3500.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

Luanna de Souza Nery*
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Desconhecimento 
é barreira 
para Crânio-
Maxilo-Facial
ÁREA DA CIRURGIA VÊ OPERADORAS DE 

SAÚDE NEGAREM PROCEDIMENTOS POR 

CONTA DAS OPMES, ENQUANTO NO SUS 

OFERTA NÃO DÁ CONTA DA DEMANDA

Guilherme Almeida

Na década de 1970, o cirurgião plástico francês Paul 
Tessier mudou o panorama da sua especialidade no 
mundo. Na época, ele começou a investigar novos tra-

tamentos para pessoas com grandes deformidades de crânio e 
de face. A partir de dissecções em cadáveres, descobriu que 
poderia corrigir estas malformações através do crânio, prote-
gendo o cérebro e realizando osteotomias. 

Foi o início do que se conhece hoje como Cirurgia Crâ-
nio-Maxilo-Facial, área de atuação reconhecida pelo Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), que reúne em sua multidis-
ciplinaridade profissionais de Otorrinolaringologia, Cirurgia 
Plástica e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Sendo, inclusive, 
requisito para os que ingressam na área um título de espe-
cialistas em uma das três especialidades, além da atuação 
em um serviço credenciado pela Associação Brasileira de 
Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial (ABCCMF). 

Conforme nos explica o secretário geral da ABCCMF, Da-
niel Francisco Mello, os colegas da área costumam atuar com 
malformações e deformidades congênitas; traumatologia crâ-
nio-maxilo-facial; fissuras lábio-palatinas; deformidades maxilo-
-mandibulares; disfunções de articulação têmporo-mandibular; 
neoplasias crânio-faciais; e reconstruções relacionadas. 

Na prática 
Vera Lúcia Nocchi Cardim, diretora de Serviços da Asso-

ciação Paulista de Medicina e especialista em Cirurgia Plástica, 
adianta que esta é uma área que se desenvolve muito pouco 
em número de especialistas por conta de sua complexidade. “É 
necessária uma estrutura hospitalar completa, com Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI); e mesmo os aspectos cirúrgicos são 
de altíssima complexidade” afirma. 

Para ela, a falta de reconhecimento da especialidade por 
operadoras de planos de Saúde e clientes particulares faz 
com que a oferta de profissionais diminua. No Sistema Único 
de Saúde (SUS), poucos serviços têm condições de oferecer 
procedimentos e, além de tudo, o cirurgião crânio-maxilo-fa-
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cial não é remunerado de maneira compatível com a impor-
tância que a sua atuação exige. Muitos optam por enveredar 
por outros caminhos da Cirurgia, onde encontrarão melho-
res salários e estruturas. 

De qualquer maneira, o Brasil possui alguns centros de 
referência na área. Em São Paulo, destacam-se o Hospital das 
Clínicas da USP, o Hospital São Paulo, o Hospital Beneficência 
Portuguesa, o Hospital para Reabilitação de Anomalias Crâ-
nio-Faciais (Bauru) e o Hospital Sobrapar (Campinas). Todos 
realizando atendimento via SUS e atraindo, segundo Mello, pro-
fissionais de outros países. 

Os recentes escândalos envolvendo a venda de Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais (OPMEs) também prejudica-
ram, em certa medida, os cirurgiões crânio-maxilo-faciais. 
Cardim explica que a necessidade destes insumos assusta 
as operadoras de planos de saúde que negam repetidamente 
a autorização para que os médicos realizem os procedimen-
tos. “Além disso, para eles, tudo recai no campo da Buco-
-Maxilo-Facial (especialidade odontológica), que não tem o 

treinamento para realizar diversas ações que são próprias 
da nossa área de atuação”, avalia. 

Futuro
“A evolução tecnológica, sem dúvidas, transformou a 

área em um campo completamente diferente do que conhe-
ci quando ingressei. Cirurgias simples que antes duravam 
horas, com alto grau de risco para os pacientes, são reali-
zadas de maneira mais segura e prática nos dias de hoje. 
Nesse sentido, há muito espaço para que a Cirurgia Crânio-
-Maxilo-Facial desenvolva novas técnicas com o decorrer 
dos anos”, prevê Cardim.  

Mello avalia que é de extrema necessidade a estrutura-
ção de serviços com capacidade integral de atendimento, com 
equipes multidisciplinares, idealmente em todos os estados ou 
regiões do País. “Precisamos de mais atenção. Hoje, poucos 
serviços de referência são responsáveis por um número muito 
grande de atendimentos e cirurgias, com a inevitável ocorrên-
cia de filas”, finaliza o especialista. 
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Mulheres médicas:  
novas diretorias da  

ABMM tomam posse
FÁTIMA REGINA ABREU ALVES ASSUMIU A PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL  

E IVONE MINHOTO MEINÃO FOI REELEITA PARA A PRESIDÊNCIA DA SEÇÃO SÃO PAULO

A solenidade de posse das novas diretorias 
da Associação Brasileira de Mulheres Mé-
dicas (ABMM) nacional e seção São Paulo 

(biênio 2016-2018) ocorreu no dia 12 de março, na 
sede da Associação Paulista de Medicina (APM). Fá-
tima Regina Abreu Alves assumiu a presidência da 
entidade nacional, enquanto Ivone Minhoto Meinão foi 
reeleita para a presidência da regional paulista.

O presidente da APM, Florisval Meinão, afirmou 
que a Associação apoia e dá grande importância à 
atuação das mulheres na Medicina. “Basta dizer que 
a ABMM sempre está aqui conosco, ocupando e divi-
dindo o espaço na defesa das mulheres médicas por 

melhores condições de trabalho”, reiterou. Nesse sen-
tido, continuou, apesar dos avanços femininos históri-
cos na sociedade, “há ainda razões fortes para elas 
se organizarem e refletirem questões específicas do 
gênero”, priorizando mais oportunidades de igualdade 
entre homens e mulheres. 

Já o presidente do Sindicato dos Médicos de São 
Paulo, Eder Gatti Fernandes, destacou que embora as 
mulheres estejam cada vez mais ocupando espaço na 
Medicina, sendo hoje maioria na faixa etária dos 30 anos, 
elas ainda enfrentam muitos desafios para exercerem a 
profissão. “As mulheres sofrem assédio durante a gra-
duação, na residência e no mercado de trabalho.  Por isso, 

Gestoras da 

associação 

paulista

Keli Rocha
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as entidades médicas devem estar juntas para enfrentar 
essa realidade. E o sindicato é parceiro nesta luta”. 

Ao colocar o Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo (Cremesp) também como aliado 
da causa, o presidente Bráulio Luna Filho informou 
sobre a amostra probabilística, de pesquisa realizada 
pelo Conselho, que aponta que a violência contra os 
profissionais da saúde atinge, sobretudo, mulheres. 
“A violência está vinculada às más condições e ho-
ras excessivas de trabalho, em função de possuirmos 
um sistema de saúde que não se organizou de forma 
adequada e possui uma gestão ultrapassada”, criticou.

Propostas para o biênio 2016-2018
Alinhada com as entidades médicas pela melho-

ria do exercício da Medicina e da saúde da popula-
ção brasileira, a nova presidente da ABMM, Fátima 
Regina Abreu Alves, pontuou algumas prioridades 
para sua gestão. Entre elas, estão o trabalho ativo 
pela justiça e igualdade entre médicos e médicas em 

todos os aspectos da carreira, desenvolvimento de 
projetos multidisciplinares em prol da saúde, promo-
ções de cursos e intercâmbio científico, ações para 
melhor compreensão e esclarecimento da microcefalia 
e doenças congênitas causadas pelo zika vírus e ativi-
dades relacionadas à consciência de gênero.

À frente da ABMM-SP, Ivone Minhoto Meinão 
apresentou brevemente os trabalhos desenvolvidos 
durante a gestão 2014-2016, como o Congresso Bra-
sileiro de Mulheres Médicas, o Fórum sobre Violên-
cia contra Mulheres Médicas e o Congresso Pan-A-
mericano de Mulheres Médicas; a recente diretoria 
de Acadêmicas, criada para se aproximar das jovens 
e atualizar as discussões no âmbito de gênero; e pro-
jetos como o combate excessivo ao consumo de sal.

Para a nova gestão, “a divulgação de trabalhos que 
viabilizam as médicas e estudantes continuará, além de 
os programas de combate à violência contra mulheres. 
Pretendemos, com isso, mais inserção positiva dessas 
discussões na sociedade brasileira”, concluiu.

HOMENAGEM A 
PERSONALIDADES

Em comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher, celebrado no dia 8 de março, a APM e 
ABMM-SP homenagearam seis brasileiras que 
são referência de comprometimento e fazem a dife-
rença significativa na sociedade, nas áreas jorna-
lística, jurídica, empresarial e médica. Foram elas:

Mirian Nacagami Sotto: 
Médica, doutora em Patologia 
pelo Hospital das Clínicas da 
FMUSP e docente da USP;

Maria Irma Seixas Duarte: Médica 
e professora colaboradora 
do laboratório da disciplina 
de Patologia de Moléstias 
Transmissíveis do departamento 

de Patologia da FMUSP;

Janaína Conceição Paschoal: 
Advogada, professora de  
Direito Penal da USP e  
doutora e livre-docente  

em Direito Penal pela USP;

Cláudia Colluci: Repórter e 
colunista da Folha de S. Paulo, 
pós-graduada em Gestão de 
Saúde pela FGV-SP.

Katia Boulos: Advogada e 
professora universitária, 
presidente da Comissão da 
Mulher Advogada e vice-
presidente da Comissão de Direito 

de Família e Sucessões da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB);

Luiza Helena Trajano: 
Presidente do Magazine 
Luiza e do Instituto para 
Desenvolvimento do Varejo;
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Para comemorar o Dia das Mães, sempre busca-
mos um presente especial. Mas encontrar o que 
de melhor combina com a nossa nem sempre é 

uma tarefa fácil. Por isso, a Sanru Modas & Acessórios, 
loja voltad a ao público feminino, trabalha com diversas 
marcas de roupas para todos os gostos e estilos, com 
15% de desconto à vista e 10% a prazo no cartão. 

E se a sua mãe é apaixonada por joias e acessórios, 
ela com certeza vai se encantar pelas peças da Seiko Joias 
com 20% de desconto. A mesma empresa ainda oferece 
10% em bolsas, relógios e óculos de sol ou grau. Assim 
como faz a Ht & Ht Bijuterias, grife paulistana que con-
cede 15% de desconto em todos os produtos da loja-online.   

Mas se a escolha for surpreendê-la com um dia inteiro 
dedicado só para ela, que tal oferecer uma tarde agradável 
no Spa Cantareira? Lá, sua mãe desfrutará de repouso 
completo. Associados e seus dependentes têm 20% de des-
conto em baixa temporada e 10% em alta temporada. Já o 
salão Ery Coiffeur disponibiliza serviços de cabeleireiro, 
podologia, depilação, estética facial e muito mais! Tudo isso 

Luanna de Souza Nery*

Sua mãe 
merece 
o melhor

com 10% de desconto em qualquer dia da semana.
Para manter a sensação de bem-estar, o Espaço Dotti 

concede 10% de desconto nos produtos da linha Natura. 
Os mesmos 10% são proporcionados pela Natue, empresa 
especializada em produtos naturais e que acredita em um 
estilo de vida com mais qualidade e equilíbrio. 

E para deixar a casa dela ainda mais bonita, a Marchi 
Cucine, líder de cozinhas planejadas na Itália, dispõe de 
uma linha de móveis únicos e duráveis, que transitam entre 
os universos da arte e do design. Associados têm desconto 
de 20%.  Para os outros cômodos, a Meu Móvel de Madei-
ra, fabricante de móveis ecologicamente corretos, oferece 
15% de desconto a compras à vista e 10% a prazo. 

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270/4339/4360

APROVEITE 

O CLUBE DE 

BENEFÍCIOS DA 

ASSOCIAÇÃO 

PAULISTA DE 

MEDICINA E SEUS 

DESCONTOS 

EXCLUSIVOS
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebeneficios

NOVIDADES
DROGARIA SP 
Em parceria com a APM, oferece  

aos associados descontos de 5% a 30%  

nas compras à vista, consulte categorias. 

Localização: São Paulo 

HOT PARK 
Em parceria com a APM, oferece  

37% de desconto e direito a 5 ingressos com 

desconto para os dependentes diretos.

Localização: Goiás 

LARETO EMPÓRIO E PRESENTES
Oferece 10% de desconto sobre o valor  

de vinhos, frisantes e espumantes, aplicado 

sobre cada item de compra.

Locailização: Jales

LAVA & LEVA PARADA INGLESA
Lavanderia franqueada oferece descontos de  

10 e 15% sobre o valor dos pacotes e 5% a  

partir de 4 peças avulsas.

Localização: nacional (compra on-line) 

ACADEMIAS
CIA.TERRA 
Oferece 50% de desconto na taxa de matricula 

e 15% nas mensalidades, na unidade Paraíso. 

Localização: São Paulo

AGÊNCIAS DE TURISMO
MUNDO TÊNIS TOUR
5% de desconto nos pacotes de viagens  

para os maiores torneios mundiais de tênis.

Localização: nacional (compra on-line)  

BELEZA & BEM-ESTAR
SPA SOROCABA 
Associados APM têm 5% de desconto,  

além dos descontos vigentes oferecidos  

no mês, em qualquer período do ano.

Localização: Sorocaba  

BERÇÁRIO
BERÇÁRIO CONCEITO 
O Berçário e Educação Infantil  

Conceito oferece 20% de desconto nas 

mensalidades para os associados APM.

Localização: São Paulo 

CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
1,5% de desconto na compra de dólar  

e euro, e de 0,5% nas demais moedas.

Localização: consulte o Clube de Benefícios  

(somente compras por telefone)

CASA & DECORAÇÃO
DIALMA BROWN 
30% nas seguintes formas de  

pagamento: cartão de crédito ou  

débito, cheque e depósito em conta.

Localização: São Paulo 

CURSOS
WIZARD FERNANDÓPOLIS 
Em parceria com a APM, oferece aos 

associados e seus dependentes 20%  

de desconto no valor total do curso.

Localização: Fernandópolis  

DOCES & CAFÉS
3CORAÇÕES
20% de desconto nas compras de qualquer 

máquina de multibebidas disponível no hotsite.

Localização: nacional (compra on-line)

EDITORAS & LIVRARIAS
DISAL
Oferece o desconto de 15% nos  

produtos do site, exceto publicações que não 

possuam desconto direto da editora.

Localização: nacional (compra on-line)

ELETRODOMÉSTICOS
BRASTEMP/CONSUL
Produtos Brastemp e Consul direto de fábrica 

e com ofertas garantidas, em até 10x sem 

juros no cartão de crédito.

Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
SONY
20% de desconto na loja on-line.

Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS
GUARAREMA PARQUE  
HOTEL RESORT
Oferece 15% nas tarifas balcão  

vigentes no período, 15% de desconto  

nas tarifas balcão de day use vigentes  

no período, e 10% de desconto nas  

tarifas de alta temporada (feriados).

Localização: Guararema  

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na Taxa  

Administrativa da Cultura Global  

para Curso de Idiomas; e 50% de  

desconto na Taxa Administrativa da  

Cultura Global para Estudo &  

Trabalho. US$ 80 de desconto  

na Taxa Administrativa da  

Cultura Global para High School  

geral; US$ 100 de desconto  

no programa de High School nos  

EUA; e US$ 80 de desconto no  

programa Trabalho Remunerado para 

Universitários nos EUA. 10% de desconto 

nas compras acima de USD 200 para  

seguro de viagem internacional.

Localização: São Paulo

LAZER & ENTRETENIMENTO
BILHETERIA.COM
Descontos de 10% a 50%  

para teatros, cinemas, shows,  

espetáculos, entre outros.

Localização: nacional (compra on-line)

RESTAURANTES & BEBIDAS
PRESIDENTE RESTAURANTE E BAR 
Associados da APM e seus  

acompanhantes têm 10% de  

desconto no total da conta  

e café expresso cortesia.

Localização: São Bernardo do Campo

USO PESSOAL
MARISA.COM.BR
10% de desconto para todo o site.

Localização: nacional (compra on-line)
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OBSERVAÇÕES:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profissionais deverão apresentar comprovante 
de categoria na secretaria do evento, a cada 
participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do evento antes de 
realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:
www.apm.org.br

INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
São Paulo/SP 
Tel: (11) 3188-4281 Departamento de Eventos 
email: inscricoes@apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67  
(exclusivo para associados)
Rua Francisca Miquelina, 103/11  
(Paulipark – 25% de desconto)

03/05 | Terça-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE HOMEOPATIA
20h às 21h30 - Reunião 
Científica de Homeopatia
Tema: HOMEOPATIA - FUNDAMENTOS E INDICAÇÕES

04/05 | Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE CABEÇA E PESCOÇO
20h às 21h - Curso de Residentes de Cabeça e Pescoço
Tema: CÂNCER DE OROFARINGE - CIRURGIA 

CONVENCIONAL, ROBÓTICA OU RADIOTERAPIA? 

21h às 22h - Reunião Cientifica de Laringe
Tema: CIRURGIA ENDOSCÓPICA COM 

LASER - EXPERIÊNCIA NACIONAL 

 

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSICOLOGIA MÉDICA
20h30 às 22h - Discussão de 
Casos de Psicologia Médica

 

05/05 | Quinta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GESTÃO DE PESSOAS

06/05 | Sexta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GESTÃO DE PESSOAS

10/05 | Terça-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GERENCIAMENTO DE RISCOS E SEGURANÇA DO PACIENTE  

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
19h30 às 22h - Curso de Ortopedia e Traumatologia
Tema: MÓDULO TRAUMATOLOGIA ESPORTIVA

COMITÊ CIENTÍFICO DE ACUPUNTURA
20h às 22h - Reunião Científica de 
Acupuntura, com webtransmissão
Tema: ACUPUNTURA NA FRIBOMIALGIA

11/05 | Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GERENCIAMENTO DE RISCOS 

E SEGURANÇA DO PACIENTE  

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ANESTESIOLOGIA
19h às 20h30 - Programa de Educação 
Continuada de Anestesiologia, 
com webtransmissão
Tema: A DEFINIR

12/05 | Quinta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GESTÃO DE PROCESSOS (MAPAS DE PROCESSOS)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MULHERES MÉDICAS - ABMM
20h às 22h – Reunião Científica 

Tema: OSTEOPOROSE / OSTEOPENIA: COMO PREVENIR E CUIDAR

13/05 | Sexta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
8h30 às 17h30 – Curso CQH 

Tema: GESTÃO DE PROCESSOS (MAPAS DE PROCESSOS)

COMITÊ CIENTÍFICO DE SONO
8h15 às 18h10 - XIV Congresso 
Paulista de Medicina do Sono
 

14/05 | Sábado

COMITÊ CIENTÍFICO DE SONO
8h15 às 18h10 - XIV Congresso 
Paulista de Medicina do Sono
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19/05 | Quinta-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MASTOLOGIA
18h às 21h30 – Reunião Científica 
e Curso de Atualização em 
Mastologia, com webtransmissão
Tema: A DEFINIR 

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE NUTROLOGIA
20h30 às 22h – Reunião Científica de 
Nutrologia, com webtransmissão
Tema: NUTROTERAPIA NA FALÊNCIA INTESTINAL

21/05 | Sábado

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 
ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR
8h30 às 12h – Reunião da 
Liga Acadêmica Paulista de 
Angiologia e Cirurgia Vascular
Tema: AVALIAÇÃO DO VOLUME DO 

SEGMENTO PUNHO-MÃO 

EMPREGANDO O PLETISMÓGRAFO 

DE CÂMARAS COMUNICANTES

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSIQUIATRIA FORENSE
8h30 às 13h – V Curso de Psiquiatria 
Forense, com webtransmissão  
Tema: CRITÉRIOS PSIQUIÁTRICOS DE 

EXCLUSÃO DE IMPUTABILIDADES E PERÍCIA 

DE VERIFICAÇÃO DE CESSAÇÃO DE PERICULOSIDADE 

NOS SENTENCIADOS À MEDIDA DE SEGURANÇA

24/05 | Terça-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE PATOLOGIA CLÍNICA
12h às 13h15 – Reunião Científica 
de Patologia Clínica, com webtransmissão
Tema: O PAPEL DO LABORATÓRIO NA 

RESISTÊNCIA BACTERIANA E SUA INTERAÇÃO 

COM O CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR  

 

30/05 | Segunda-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADOLESCÊNCIA
20h30 às 22h – Reunião Científica de 
Adolescência, com webtransmissão
Tema: AS FUNÇÕES PARENTAIS 

COMO BASE DO APRENDIZADO
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Abaporu: uma revelação 
surpreendente sobre a  

obra-prima de Tarsila do Amaral
EM SETEMBRO DESTE ANO, OCORRERÁ A CELEBRAÇÃO DOS 130 ANOS  

DO NASCIMENTO DA BRILHANTE ARTISTA PLÁSTICA BRASILEIRA

Tarsila foi uma mulher excepcional. Linda, inteligente, 
culta e talentosa. Além disso, era gentil, educada e 
generosa. Nasceu em Capivari (SP) e foi criada nas 

fazendas do seu pai, José Estanislau do Amaral, muito im-
portante na sua vida. Aos 16 anos, Tarsila foi estudar em um 
colégio de freiras em Barcelona, onde pintou seu primeiro 
quadro, ‘Sagrado Coração de Jesus’.

Retornou ao Brasil e casou-se com André Teixeira Pinto, 
com quem teve sua única filha, Dulce. Separou-se do marido 
em 1913 e começou a estudar escultura. Passou depois para 
desenho e pintura, com Pedro Alexandrino. Em 1920, foi a Pa-
ris estudar na Académie Julien. Voltou em 1922, integrou-se 
ao grupo modernista e começou a namorar o escritor Oswald 
de Andrade. Apesar de não ter participado da Semana de 
Arte Moderna, tornou-se um dos pilares do Movimento. 

Em 1923, retornou a Paris acompanhada de Oswald e estu-
dou com grandes mestres cubistas como Fernand Léger e An-
dré Lhote. Pintou o quadro ‘A Negra’, que foi muito elogiado por 
Léger. Conheceu o poeta Blaise Cendrars, que apresentou a ela 
toda a intelectualidade da época, como o pintor Picasso, o escultor 
Brancusi e o compositor Igor Stravinsky, dentre muitos outros. 

Em 1924, Cendrars veio ao Brasil e o grupo dos moder-
nistas o levou para conhecer o País. Foi uma viagem de redes-
cobrimento do Brasil. Depois disso, Tarsila passou a mostrar 
em suas telas a paisagem rural e urbana do país, com as cores 
caipiras que gostava desde a infância. Seus professores diziam 
que essas cores não eram de bom gosto e não deveriam ser 
usadas nos quadros. Mas Tarsila tinha personalidade forte e 
o colorido marcante passou a ser uma característica da sua 
obra, assim como a temática da nossa terra, fauna, flora e povo. 

Casou-se com Oswald em 1926 e, em 1928, queria dar 
um presente que o impressionasse. Foi então que ela criou o 

‘Abaporu’. Quando Oswald viu a obra, ficou espantado e dis-
se que era o melhor quadro que Tarsila já havia feito, pare-
cendo o homem plantado na terra e que sugeria um indígena. 
Logo depois, escreveu o Manifesto Antropófago. 

A interpretação dele é brilhante, mas não percebeu al-
gumas sutilezas que me levaram a crer que Tarsila se au-
torretratou na figura do Abaporu [teoria contada no livro 
“Abaporu, uma obra de amor” – veja mais na pág 8]. Para 
mim, ela estaria sentada na frente de um espelho inclinado, 
em uma posição parecida com a do quadro, pensando no que 
iria pintar. Quando se viu no espelho, nesta perspectiva, seu 
pé estava enorme e sua cabeça pequena. Com a minha teoria 
não pretendo sobrepujar a interpretação de Oswald. Falo 
sobre a inspiração de Tarsila, que o marido, com sua impul-
sividade delirante, não percebeu. 

Gostaria também de registrar a história contada por meu 
pai sobre a obra ‘Procissão’, que está no acervo da APM e en-
cartada nesta edição da revista. Na década de 50, o emérito car-
diologista Jairo de Almeida Ramos, presidente da Associação 
na época, conversou com meu avô, Milton Estanislau do Amaral, 
irmão de Tarsila e também médico, e pediu que ele intercedesse 
com a pintora para ela destinar uma obra de seu acervo para a 
coleção da APM, o que ela prontamente acatou.

TARSILA  
DO AMARAL 
(TARSILINHA) 
é sobrinha-neta 
da pintoraA

rq
ui

vo
 P

es
so

al



Eu uso eu aprovo | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

DR. RENATO FILIPPINI

ESPECIALIDADE: Oftalmologia

NATURALIDADE: Rio de Janeiro

GRADUAÇÃO: Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP-USP)

ANO DE FORMAÇÃO: 1976

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADO DESDE: 2006

“Eu considero muito o associativismo, pois, além de facilitar a vida do 
médico, que é tão corrida, nos dá força e poder para alcançar mudanças 
por meio de reivindicações. Acredito que este seja o caminho para uma 
sociedade diferente, principalmente nesse mundo tão competitivo em que 
vivemos”, diz Renato Filippini.

O oftalmologista é um apreciador das atividades culturais e muito amigo 
do médico e maestro da Orquestra do Limiar, Samir Rahme, do projeto 
Música nos Hospitais. “Também gosto de visitar a Pinacoteca e venho 
muito ao Cine Debate.”

Além disso, revelou ainda ser um assíduo leitor da Revista da APM e 
do Suplemento Cultural. “Os serviços de despachante e convênio médico 
também me ajudam bastante, e já desfrutei do Clube de Campo, levava meu 
filho lá quando ele era pequeno”, finaliza o associado há quase dez anos. 
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MÚSICA NOS HOSPITAIS – 12 ANOS
ORQUESTRA DO LIMIAR
4 de maio de 2016, quarta-feira, às 12h30
Hospital Beneficência Portuguesa de São Paulo
Rua Maestro Cardim, 769 - Bela Vista - São Paulo/SP

18 de maio de 2016, quarta-feira, às 11h30
Hospital Estadual Mário Covas de Santo André
Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321 - Paraíso - Santo André/SP

25 de maio de 2016, quarta-feira, às 14h30
Hospital Geral do Grajaú
Rua Francisco Octávio Pacca, 188 - 
Parque das Nações - São Paulo/SP

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)

CHÁ COM CINEMA
5 de maio – 14h 
Auditório da APM 

BOÊMIO ENCANTADOR
EUA, 1938 – 
Comédia/Romance. 94 min. 
Dir.: George Cukor. 
Com: Katharine 
Hepburn, Cary Grant e 
Edward Everett Horton.
Sinopse: O livre-pensador John-
ny Case (Cawry Grant) fica noi-
vo de Julia Seton (Denis Nolan), a filha do milionário Ned Seton 
(Lew Ayres). Johnny entra em choque com Julia e seu pai quan-
do expõe uma forma livre de viver.
Palestra: Cuidados Oculares na Terceira Idade, às 13h, com a  
oftalmologista Maíra Saad de Ávila Morales.

PALESTRA E APRESENTAÇÃO MUSICAL
Com Robson Miguel, violonista e 
autor do livro Índios – Uma his-
tória contada pelos verdadeiros 
donos do Brasil. Na ocasião, o 
violonista também fará uma apre-
sentação musical para o públi-
co convidado. Após a palestra e 
apresentação musical, ocorrerá 
a venda de seu livro e sessão de 
autógrafos, na sala modernista da 
Pinacoteca da APM. 

19 de maio de 2016, 
quinta-feira, 20h
Apresentação musical e palestra | Auditório Nobre da APM
Sessão de autógrafos | Pinacoteca da APM

CINE DEBATE
20 de maio – 19h 
Auditório da APM 

UM HOMEM, UMA MULHER
FRA, 1966 – Romance. 100 min. 
Dir.: Claude Lelouch. 
Com: Jean-Louis Trintignant, Anouk Aimée e Pierre Barouh.
Sinopse: Conta a história de recentes viúvos que se encon-
tram por acaso ao visitarem seus respectivos filhos aos fins 
de semana em um colégio interno. A proximidade de ambos 
inicia uma amizade.
Debate: A impossibilidade de explicarmos o amor
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MASTOLOGIA VOL. 1 – CONDUTAS ATUAIS 
Este manual aborda o diagnóstico e o tratamento das 
principais doenças mamárias, com base nas mais 
atuais diretrizes da área. As condutas são apresen-
tadas de maneira prática e objetiva e são respaldadas 
pelas melhores práticas e evidências disponíveis. 
Autores: Simone Elias, Gil Facina e Joaquim Teodoro de 
Araujo Neto. Editora: Manole. Formato: 13 x 21 cm, 724 pá-
ginas. Contato: www.manole.com.br

POLÍTICA, PROPINA E FUTEBOL – 
COMO O PADRÃO FIFA AMEAÇA O 
ESPORTE MAIS POPULAR DO PLANETA
Em maio de 2015, a maior organização esportiva do pla-
neta era alvo de uma ação da polícia suíça. Segundo in-
vestigações americanas, a Fifa havia montado uma “Copa 
do Mundo da fraude”, movimentando durante 24 anos pelo 
menos 150 milhões de dólares em propinas e subornos. 
Autor: Jamil Chade. Editora: Objetiva. Formato: 16 x 23 cm, 336 
páginas. Contato: www.objetiva.com.br

DOENÇA DE ALZHEIMER – UMA PERSPECTIVA 
DO TRATAMENTO MULTIPROFISSIONAL
A obra transmite a excelência dos conhecimentos adquiri-
dos no Centro de Reabilitação do Hospital-Dia do Instituto de 
Psiquiatria (HC/FMUSP), desdobrado em um projeto espe-
cificamente voltado ao tratamento da Doença de Alzheimer.
Autores: Orestes Forlenza, Deusivania Falcão, Meire Cachioni 
e Paula Nunes.  Editora: Atheneu. Formato: 18 x 25 cm, 182 
páginas. Contato: www.atheneu.com.br

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 
Os associados podem retirar livros e DVDs gratuitamente, entre os mais 

de 35 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de revistas e 
jornais para leitura e as obras raras e teses para consulta. Mais 

informações pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241.

A Biblioteca da Associação Paulista 
de Medicina possui um vasto acervo 
de obras raras, sendo boa parte delas 
doada por médicos associados. Desde 
outubro de 2013, um livro desse acer-
vo é destacado por mês no Suplemento 
Cultural, encartado todos os meses na 
Revista da APM. Nesta 26ª coluna, 
leia sobre o clássico “Les Terres Du 
Ciel – Voyage Astronomique”, de Camil-
le FLAMMARION, datado de 1884.

LES TERRES DU CIEL – VOYAGE ASTRONOMIQUE
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Sala (mensal e/ou períodos) em consultó-
rio médico com infraestrutura completa, 
vallet e monitoramento de câmeras. Local: 
Jardins, das 8 às 20h. Contatos: (11) 3884-
4778/3051-5435, com Andréia.
---------------------------------------------------
Salas clínicas (mensal e períodos) para pro-
fissionais da área da saúde. Ar-condicionado, 
informatizado e Internet.  Rua: Itapeva, 518, 
conjunto 301 - 3º andar. Bela Vista. Contatos: 
(11) 3287-2628 e clinicarmi@gmail.com.

curativo e esterilização, sala de reunião, ar-condi-
cionado, copa e conforto médico). Contatos: (11) 
3567-4299/99456-6554, com Fernanda.
---------------------------------------------------
Salas por períodos em clínica médica dife-
renciada e com total infraestrutura (recep-
cionista, ar-condicionado, internet, telefone, 
estacionamento com vallet e copa) na Vila 
Campesina/Osasco. Valores a combinar. Con-
tatos: (11) 4554-8143/2855-8145/99420-
6584, com Dra. Caroline, Katia ou Brauner.
---------------------------------------------------
Sala (mensal e períodos) para consultório em 
amplo sobrado com infraestrutura completa. WC 
privativo e estacionamento. Rua Pedro de Tole-
do. Contato: (11) 5579-3561, com Sra. Bianca.
---------------------------------------------------
Períodos em clínica de padrão diferenciado, 
andar alto com vista para o bairro dos Jardins. 
Total infraestrutura (secretária, ar-condicio-
nado, internet, telefone e estacionamento 
com vallet). Rua dos Pinheiros, 498, conjunto 
152, próximo à Avenida Brasil. Contatos: (11) 
2309-4590/99611-7553/95347-2558.
---------------------------------------------------
Sala comercial (por período de 4 horas) para 
psiquiatra, dermatologista, psicólogo, urolo-
gista e cardiologista. Rua Apucarana, 326 - 
4ª andar, conjunto 44, próxima ao metrô Car-
rão. Contatos: (11) 2296-7444/2295-7727 
ou 99633-2078 as quintas e sextas-feiras, 
com Regina ou Dr. Hiditoshi. 
---------------------------------------------------
Sala pequena em consultório com infraestru-
tura completa. Funciona das 8h às 17h30, 
de segunda à sexta-feira. Rua Borges La-
goa, 564, conjunto 114. Próxima ao Hospital 
São Paulo e Unifesp. Contatos: (11) 5573-
4438/5084-9636, com Joseph.
---------------------------------------------------
Sala em clínica médica com recepção, wi-fi, 
telefone e ar-condicionado. Próxima ao Está-
dio do Pacaembu. Contato: (11) 3661-9977 
e 99628-1445, com Elisa.
---------------------------------------------------
Sala 304 no Edifício Quality Towner. Rua 
Doutor Diogo de Faria, 1087, Vila Mariana - 
São Paulo/SP. Contatos: (11) 3661-9977 e 
99628-1445, com Elisa.
---------------------------------------------------
Consultórios (por hora ou períodos) novos, 
mobiliados e decorados, para médicos e psi-
cólogos. Infraestrutura completa: secretárias, 
serviço de limpeza, internet, café, garagem, 
site, divulgação, documentação. Valores com 
desconto acima de quatro horas semanais. Pré-
dio novo. Rua Oscar Freire próximo ao metrô 
Sumaré. Contatos: (11) 3062-3165/98326-

SALAS E PERÍODOS
ALUGAM-SE

CONJUNTO IPIRANGA  
30M², ar cond., 2WC, 1 vaga.

Rua Silva Bueno, zona

comercial, próximo ao 

Metro Sacomã. Excelente

apresentação e segurança.

Marta (11) 99580-7430

(11) 2273-3194.

LOCAÇÃO PERÍODO    
15 salas completas, 

com toda infraestrutura, 

30 convênios com fat. 

e repasse, secretárias,

estacionamento, próx. 

Shop. Eldorado. Ligue:

11-97576-0893/ 3064-4552

BROOKLIN ALUGA  
Clínica alto padrão, 2 salas 

c/ WC e c/ toda infra-

estrutura. F: 5561-2323

sqodonto@gmail.com

CONJ. REPÚBLICA  
2 sl, 15m², 2wc, ar e copa. 

R. Marconi, próx. Metrô. 

Novo, lindo c/ segurança.  

Luciana (11) 99461-3083

Clínica mobiliada (por período de 4 horas) 
com secretária, ar-condicionado, internet e 
vaga para estacionamento. R$ 600. Avenida 
Ministro Gabriel de Resende Passos, 500 - 
12ºandar. Moema, ao lado do Hospital Alvo-
rada. Contato: (11) 5052-6408.
---------------------------------------------------
Salas e/ou períodos em consultório na re-
gião dos Jardins, a quatro quadras do metrô 
Consolação. Sobrado com salas equipadas 
com total infraestrutura (internet/wi-fi, ar-
-condicionado, alvará da vigilância sanitária, 
licença de funcionamento, funcionários de 
recepção, faxineira). Adaptados para fatura-
mento TISS, prontuário eletrônico. Funciona 
de segunda-feira a sábado. Contato: (11) 
99175-8707, com Daniel.
---------------------------------------------------
Salas em clínica de alto padrão para profis-
sionais médicos com serviço de recepção. 
Ótima localização, ao lado da fonte do Parque 
Ibirapuera, portão 9A, e do posto de gasolina 
Shell. Rua Bento de Andrade, 40. Contatos: 
(11) 3071-0043/5575-7503, com Sr. Jaime.
---------------------------------------------------
Sala por períodos em consultório médico de alto 
padrão, em Moema. Total infraestrutura (mobi-
liado, ar-condicionado, recepcionista, prontuário 
eletrônico, wi-fi  e estacionamento).  Ótima loca-
lização. Visite o site www.climservmed.com.br. 
Contato: (11) 5051-5144, com Patricia.
---------------------------------------------------
Sala por períodos para médicos especialistas 
(cardiologista, neurologista, hematologista, 
reumatologista, nefrologista ou gastroen-
terologista), em clínica de endocrinologia 
na região do Butantã/Morumbi (ao lado do 
Hospital Leforte), com muito movimento de 
convênios e particulares. Estacionamento 
no local. Contatos: (11) 3722-5238/3727-
2205, com Silvia ou Ivone.
---------------------------------------------------
Períodos semanais iguais para qualquer es-
pecialidade por R$ 600/mensais, em consul-
tório médico de alto padrão em Higienópolis, 
no centro médico mais tradicional do bairro 
(Rua Itacolomi, próximo à Rua Sergipe). Salas 
recém-reformadas, com secretária, WC, café, 
internet banda larga, geladeira, prontuário 
eletrônico, SMS e demais estruturas inclusas. 
Documentação para credenciamento de pla-
nos de saúde Ok. Contatos: (11) 99955-3565 
ou miltonorel@yahoo.com.br, com Milton.
---------------------------------------------------
Consultório de alto padrão na Alameda Santos, 
próximo ao metrô Brigadeiro. Infraestrutura com-
pleta (wi-fi , estacionamento, secretárias, prontuá-
rio eletrônico, técnico de enfermagem, com sala de 
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4505 ou bethpsico@csintegrada.com.br.
---------------------------------------------------
Consultórios (por períodos ou integral) no-
vos, mobiliados e decorados, para médicos 
e psicólogos. Infraestrutura completa: se-
cretárias, serviço de limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulgação, documentação. 
Sala fechada. Há sala com banheiro privativo 
e maca ginecológica. Valores com desconto 
acima de quatro horas semanais. Praça Santo 
Agostinho, ao lado do metrô Vergueiro. Con-
tatos: (11) 3271-7007/98326-4505 ou be-
thpsico@csintegrada.com.br, com   Elizabeth.

Apartamento de frente, com 51 m² de área útil, 
contendo um quarto, sala, banheiro, cozinha e 
área de serviço. Fica entre o Parque da Aclima-
ção e a estação do metrô Ana Rosa. R$ 320.000. 
Contato: (11) 99946-2212, com Roberto.
---------------------------------------------------
Apartamento em Moema Pássaros. Prédio de 
estilo neoclássico, no 11° andar, com área 
útil de 126 m² (2 dormitórios, suíte, sala par a 
3 ambientes e dependências de empregada). 
Excelente estado de conservação, piscina, 
sala de fitness, salão de festas, gerador, 
água de reúso e 1 vaga na garagem. Contato: 
(11) 99978-6510, com Maristela.
---------------------------------------------------
Apartamento de 75 m² na Vila Mariana com 2 
dormitórios, 2 WC, 1 quarto de empregada ou 
reversível, sacada e 1 vaga de garagem; la-
zer com piscina.  Próximo ao colégio Bandei-
rantes, entre os metrôs Ana Rosa e Paraíso. 
Tratar com proprietário. Contato: José Carlos 
(11) 96199-2627, com José Carlos. 
---------------------------------------------------
Sítio cinematográfico em Jarinu/Atibaia. Con-
tato: (11) 99985-0302, com Maria Helena.
---------------------------------------------------
Cotas de clínica ortopédica, com fisioterapia. 
Em atividade há 45 anos. Vários e os mais im-
portantes convênios. Amplo estacionamento. 
Contato: (11) 99674-6223, com Dr. Ricardo.
---------------------------------------------------
(ou aluga-se) Apartamento de 50 m², com 2 dor-
mitórios, sacada, 1 banheiro, sala com 2 ambien-
tes, cozinha e 1 vaga de garagem. Armários nos 
quartos, na cozinha e no banheiro. Localizado a 
um quarteirão do metrô Conceição. Lazer: pisci-
na, espaço gourmet (churrasqueira e forno para 

pizza), salão de festas e playground. Valor: R$ 
395.000; aluguel: R$1.200; condomínio: R$770. 
Contato: (11) 98346-7280, com Sr. Luiz.
---------------------------------------------------
(ou aluga-se) Conjunto comercial novo (sala 
41) de 56 m², com 2 banheiros, copa, terraço e 
1 vaga de garagem. Piso em porcelanato e teto 
com forro de gesso, pronto para funcionamento. 
Rua Borges Lagoa, Vila Clementino, em frente ao 
Hospital do Rim e Hipertensão e Hospital São 
Paulo. Aluguel: R$ 2.500; condomínio: R$700. 
Contato: (11) 99970-6520, com Sr. Wanderlei.
---------------------------------------------------
(ou aluga-se) Apartamento novo no Brook-
field Home Design Ibirapuera, 20º andar, du-
plex, com área privativa de 100,85 m², com 2 
suítes, sala com 2 ambientes, 2 terraços, 2 va-
gas de garagem e depósito. Lazer completo: 
piscina coberta com raia de 25 metros, pisci-
na na cobertura com solarium, fitness center, 
salão de festas, SPA, sala de reunião e con-
cierge. Rua Said Aiach, 191 - Paraíso. Contato: 
(11) 99970-6520, com Sr. Wanderlei.

IMÓVEIS - ALUGAM-SE

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o 
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

PROFISSIONAIS

APARELHOS EQUIPAMENTOS

SOBRADO – MOEMA 
Alugo p/ clínica/escritório, 

c/ 4 salas , 1 recep., 4wc, 

coz. ar cond. Jard. e lazer.

99147-2362 / 98305-5665 

IMÓVEIS - VENDEM-SE

Estúdio no Delphin Hotel para temporada. 
Sala, minicopa, quarto, 2 banheiros e jardim. 
Frente ao mar, serviços de quarto e de praia, 
piscina, estacionamento uma vaga. Café da 
manhã incluído. 5 pessoas. Praia da Enseada, 
Guarujá (SP). Contatos: (11) 99932-1911, 
com Elenice, ou (11) 98257-8811, Dr. Mori.
---------------------------------------------------
Para temporada (fi ns de semana, feriados, con-
gressos e jornadas) casa em Campos do Jordão. 
Confortável, muito linda, com lareira, churrasquei-
ra, estacionamento e vista panorâmica. Contatos: 
(11) 4153 -7774/99654 -8674, com Martha.
---------------------------------------------------
Apartamento com 4 suítes na Alameda Jaú, 
1477, apartamento 171 B. Contato: (11) 
99985-0302, com Maria Helena. 

Imóvel totalmente reformado de 80 m², com 
3 salas, 1 recepção, edícula, jardim de inver-
no e 3 banheiros. Rua Borges Lagoa, ao lado 
do Bradesco. Contatos: (11) 98962-9845 ou 
recado 5082-2570, com Elisa.
---------------------------------------------------
Conjunto comercial totalmente mobiliado de 63.370 
m², com duas vagas na garagem e ar-condicionado, 
no número 1506, 15º andar. Edifício Higienópolis 
Medical Center. Rua Mato Grosso, 306, Higienópo-
lis, São Paulo. Contatos: (11) 99910-7507 ou (11) 
4725-1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
---------------------------------------------------
Conjunto comercial de 47 m², no 3º andar 
do Edifício Hyatt, com 1 vaga de garagem. 
Rua Helena, 309, Vila Olímpia. Contatos: 
(11) 99910-7507 ou 4725-1317 (horário 
comercial), com Maria Rosa.
---------------------------------------------------
Apartamento (por temporada ou anual) total-
mente mobiliado, com 3 dormitórios, sendo 
uma suíte, 2 vagas na garagem e varanda vol-
tada para uma das mais completas estruturas 
de lazer da região. Riviera de São Lourenço. 
Contatos: (11) 99910-7507 ou 4725-1317 
(horário comercial), com Maria Rosa.

Clínica na Zona Norte necessita das seguintes 
especialidades: geriatra, reumatologista, pneu-
mologista, mastologista e endocrinologista. Se-
gunda a sexta-feira (manhã e tarde) e sábado 
(manhã). Horários móveis. Contato: (11) 3531-
6651/3531-6670, com Valdelice ou Eugênia.
---------------------------------------------------
Precisa-se de ginecologista/obstetra para aten-
dimento de pacientes de convênio e particulares, 
em clínica diferenciada na Vila Campesina (Osas-
co). Remuneração por participação. Contatos: 
(11) 99420-6584/4554-8143, com Brauner.

Venda de aparelhos de ECG e de MAPA. Apare-
lho de ECG novo/sem uso, eletrônico, com PC. 
R$ 6000. Valor de mercado R$ 12000. Conta-
to: (11) 3484-0412, com Dr. Carlos.  Aparelho 
de MAPA (seminovo). Estuda-se a proposta, 
mas aceita-se R$ 3900. Valor de mercado: por 
volta de 8000. Contatos: (11) 99635-8499 ou 
renatoalves178@gmail.com, com Dr. Renato.



48  |  abril de 2016

artigo | david uip ||| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

Sem tréguas para o Aedes
As ações de vigilância epidemiológica e 

controle de vetores seguem a lógica tripartite 
definida pelo (SUS) Sistema Único de Saúde. 
O Ministério da Saúde é o responsável pela 
formulação das políticas públicas, os Estados 
fazem a governança e os municípios atuam 
com suas equipes no trabalho de campo.

Em São Paulo, a atuação do governo 
paulista sempre foi diferenciada, com apoio 
de agentes da Sucen (Superintendência de 
Controle de Endemias) aos municípios com 
situação mais crítica em relação à dengue 
e envio de máquinas pesadas para ações 
de nebulização, além da oferta de exames 
sorológicos para confirmação de casos de 
dengue por meio da rede de laboratórios do 
Instituto Adolfo Lutz. 

Para 2016 intensificamos essas 
ações. Desde o início do ano está insta-
lada na Secretaria de Estado da Saúde 
uma Sala de Situação coordenada pela 
Coordenadoria de Controle de Doenças e 
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil.

Fazem parte da Sala as vigilâncias 
epidemiológica e sanitária, gabinete do 
Secretário, Sucen, Coordenadoria de Re-
giões de Saúde, Cosems (Conselho dos 
Secretários Municipais de Saúde), Exér-
cito e Polícia Militar, entre outras institui-
ções. As reuniões, que acontecem todas 
as quintas-feiras, têm como objetivo a de-
finição de ações para o combate ao Aedes 
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O fundamental é que todos, poder público e 

população, estejam constantemente mobilizados 

para eliminar possíveis criadouros

para a prevenção e controle das arboviro-
ses transmitidas por esse vetor: dengue, 
zika vírus e febre chikungunya.

A primeira ação definida pela Sala foi 
a realização de mutirões para eliminação de 
criadouros do Aedes aegypti, programados 
para acontecer até o mês de abril, com a 
participação de agentes de saúde estaduais 
e municipais, defesa civil, exército e voluntá-
rios da sociedade civil.  Até o momento 12,4 
milhões de imóveis foram vistoriados em 
todo o Estado, o que corresponde a 76,3% 
de todas as propriedades do Estado.  

Foi criado o Grupo Bipartite da Den-
gue, com a participação de representan-
tes de todos os municípios, que delibera 
semanalmente sobre medidas para inten-
sificar o combate ao mosquito.

Além disso, médicos de todo o Estado 
estão sendo capacitados para prestar corre-
ta e ágil assistência aos pacientes com sin-
tomas sugestivos de infecção por arbovírus. 

Os treinamentos para manejo clínico 
de casos suspeitos, voltados para médicos 
das redes pública e particular, são coorde-
nados por médicos especialistas ligados a 
importantes universidades paulistas. 

Para a realização das capacitações 
a Secretaria dividiu o Estado em quatro 
macrorregiões: Ribeirão Preto, Campinas, 
Bauru e capital. Os treinamentos para 
multiplicadores já foram realizados nas 

macrorregiões de Bauru e Campinas. O 
da capital, que também engloba as regiões 
da Baixada Santista, Vale do Paraíba e 
Vale do Ribeira, foi iniciado em março, jun-
to ao da macrorregião de Ribeirão Preto. 

A Secretaria lançou, ainda, um site 
por meio do qual a população poderá de-
nunciar focos de criadouros do Aedes. 
Trata-se de um mapa interativo para que 
a população colabore com o poder público 
no combate ao mosquito, indicando pon-
tos em que há evidências da presença do 
mosquito. A ferramenta está disponível no 
site www.saude.sp.gov.br.

No último dia 22 de fevereiro, o Estado 
de São Paulo deu início à fase final de testes 
em humanos da primeira vacina brasileira 
contra a dengue, desenvolvida pelo Instituto 
Butantan. No total, 17 mil voluntários entre 
2 e 59 anos serão pesquisados em 14 cen-
tros pelo Brasil. O Butantan também está 
iniciando estudos para desenvolver uma va-
cina e um soro anti-zika. 

Sem dúvida são avanços importan-
tes para proteger nossa população, mas 
neste momento o fundamental é que todos, 
poder público e população, estejam cons-
tantemente mobilizados para eliminar 
possíveis criadouros do Aedes aegypti, 
evitando, assim, que as pessoas sejam 
infectadas, adoeçam e tenham complica-
ções decorrentes das arboviroses.

David Uip,  
médico 
infectologista, 
é secretário de 
Estado da Saúde 
de São Paulo
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